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TODO O IHTIBIOB DO X8TADO 

WCBITTOBIO— Kua 16 Ai Xormbro ». 11 
Caixa do Correio, F. Endereço Uílefr Commarei» 

Tqlepbone «. 55/ 

Estabelecimento do fazendas, modas 
o armarinho, mudou-se do largo da 
Só para a roa lf> do Novembro, n. 45. 

DR . VIRIATO BRANDÃO 
Doenças doe rins, da bexiga- da iirethra e sy-

phlliticKB, tratadas pelos processos mais modernos 

ConsulUe da 1 Aa 3, roa l.S de Novenbro, 2». 

Reaideocia, rua da Oloria, 8". 

E l l x . t r M . M o r a t o 

E um depuratlvo indígena. 
Cnra toda a syphllls. 

Cara D rhenmatisiDo. 
Cnra a Morphéa. 

C O L L E G I O M E N D O N Ç A 

Poços de Caldas -Minas 
Clima iBcoroparavel- Edifício commodo—Cor-

po doceliee Idoneo— Hducaçíio completa—Acham-
ve fnnccionando todas as nulas. 

O dlrector—dr. Antônio Marqacs da Oliveira. 

C L I N I C A M E D I C A 
(especialmente de doenças nervosas. 

PR. BKTTBNCOURT RODRIGUES 
da Faceldade de Medicina de Paris, da Acade-
mia Real das Bclenclaa de Llsbôa, ofllelal da 
Academia de Prança. 

Ctntuttai— Rua 15 do Novembro, 23, ao meio-
dia. 

fíttidtnrta—Liberdade, 14S. 

M O L É S T I A S O O S O L H O * 

D R . N E V E S DA ROCHA 

CONStTLTORIO : RDA DE 8. DENTO, 26 

LÕTERÍÃ~NÃCÍONAL 
9 0 0 : 0 0 0 4 0 0 0 

INTEGRA ES INTEGRAES 
Extracção 

-V 1» « I o j u n h o 
Pedidos 4o Interior, á 

D O L I V A E S M M S & COMI*. 
CAIXA DO CORREIO, N. 21 

A Loteria Nacional '•:'>" transfere as ex-
tracções. 

JL 

H o t e l « t n i t 

Rua do Braz, n. 199 

EU fTTENTE BAS ESÍACflES DO NORTE F BHU 
PROPRlgnABE DP. C E S A R I O O A L E R O 

L I V R A R I A E S C O L A R 
33, Rua José UonUaclo, 33 

l>r. S i l v e i r a C i n t r a 
Consnltorlo : rua José Bonifácio, 6 (da 1 ia J 

Residencial rua dos Ouayansses. (tel. M l 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS ó çempre encontrado em 

eea escriptorio QA rt»fi Marechal Deodoro. 8 A. 

O z o r i o & Comp. 
Importadores e commissarios de 

A8BUCAR. ARROZ K VINHO 

Venda* por atacado 
Riia Florencio d'Abreu. n. 130 B. 

Caixa Postal H-~Telcphone, 109. 

Eud. Teleg.—Ary B. Paulo. 

TELFGKAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCIO DE SÍO FAULO, 

RIO, 7 

E' indigitado para substituir o dr. 
Rangol Pestana no Banco dft Repu-
blica o sr. Paulino José de Sousa. 

Entra amanhã em discussão na 
Camara o parecer reconhecendo de-
putados, pelo 9." districto do Minas, 
os srs. Pinto Fonseca o Matta Ma-
chado. 

— Falleceu o tenente-coronel Ma-
noel Amancio de Sousa Jordão. 

— Os fundos brasileiros foram co-
tados em Londres: 

Empréstimo do t879, 74 »/,. 
De 1888, 70 l/Z •/„. 
De 1889, G4 »'„. 
— Cambio, 9 1/4. 
Particular, escasso, 9 3/8. 
Apólices de 5 1:016?. 
Acções do Banco da Republica, 

158». 
— Caf#, stock, 167.000 saccas. 

Naufragou nas costas de Santa Ca-

tharina o vapor inglez O.renholm, quo 

vinha para Santos oom vários gêneros 

o animoes carregado em Buenos-Airos 

o Montovídéo. 

A Secretaria da Agricultura: 
Exonerou, a pedido. o sr. Manoel 

Adenso G de Oliveira do cargo de 
«ncarrpgado do nuclro colonial de 
riaguhy. Deu so conhecimento ao sr 
secretario dos Negócios da Fazenda e 
ao inspoctor do Terras, ColonisaçBo e 
Iramigraçao. 

—Declarou ao sr. secretario do In-
terior quo se acha desnccupado o pro-
prio do núcleo colonial do Quiririm 
o por isso á sua disposição. 

—Transmlttiu ao 1 » secretario da 
Caraara dos Deputados, afim do ser 
presonte á Commissao da Fazenda, a 
informação prestada pela Inspeotorla 
do Torras, foionisação o Immigração 
ácôrca do nuraero do nucloos colo 
nlaos existente» no EBtado, sua situa-
ção o dados ostatisticos relativos aos 
mesmos. 

Lei lões 
Roalisam-so hojo os seguintes : 
Do grando quantidade do movois In 

xuosos, peças do ronda, chales-man-
tas, miudezas do armarinho, eto., oto., 
na rua Marechal Deodoro, n. 8 A, aii 
meio-dia, polo sr* M. Cunipos ; 

De tres riquíssimas mobílias e mais 
objoctos do uso domostico, na rua Ba 
rio Itapotlnlnga, 75, ás 11 1/2 om pon 
to, pelo sr. M. do Aibuqnerquo ; 

Do uma bom sortida o bem afregue-
zada pharmaela, na rua Barfto Itapo-
tlnlnga, n. 32, às 11 horas, pelo Br. 
J . A. Laal; 

De suraptuoaa mobília de mogno, 
osplondida mobiiia austríaca o outroB 
movois, na rua das Flõrea; n. SO, às 
11 horas, pelo ar. A. Vaz. 

Falleceu hontem, às 8 horas da ma-
nha, a sra. D. Rufina de Araújo Ma-
chado, mfte dos srs. Leopoldo Macha-
do, 2.» ofllelal da Secretaria do Inte-
rior, Cláudio Augusto Machado o Fran-
cisco Augusto Machado, 

Pezames. 

PEMEMOTÂS 
S e m dó n e m piedade 

O st. intondente municipal não an-
da em maró do feiicidados o poupai o-
iamos nosto momento, pata nfto au-
graentarinos a Blfticção ao afliicto. so o 
cumprimento do nosso dovor «lo nos 
forçasse a uma rttíoia incíomente, a 
qual, appllcada ao funccionarlo que 
reuno om si toda a auotoridade muni-
cipal o toda a responsabilidade d»s 
erros administrativos do ttma "JaíJjora-
çao, deve rodobrur d« violência e ser 
lnoxoravelmehte severa. 

Contra quem BO conserva agarrado 
do unhas o dentes a um cargo pura 
cujas funcçOea n»o tom Campetoncia 
uom gosu de. conãança publica, esso ri-
gor devo attlngir a crueza. 

O Br. Intendente, elpOsto & Irrisao 
publica, censurado pelos seus colligas 
e pola imprensa, ameaçado por dous 
membros do poder legislativo do Es-
tado, apontado a dodo coino cansador di) 
abandono em que rertuanoco a capi 
tal, está mofáiiúonto Imcompatibiilsa-
do para o cargo o a prdprls diguida-
do da Câmara csige a demissão im-
modiata úo seu proposto. 

Mas vamos aos factos : 
A Intondencia tora sol» sn»! ordena 

ura pessoal technteo a quem imeura-
be, ontre otittoa innumoros serviços 
munklpaes, a conservação das pontos 
e calçadas da capital o a fiel obser-
vância das disposições nillniclpaos nas 
novas construcçôes, de modo a ser res 
peitado o plano geral a que estão su-
jeitas a continu ç&o o rcctlillcaç&o da 
cidade e o alinhamento das tuas em 
sou prolongamento. 

Esta folha já dununciou par vezes a 
improstabilidade da segunda ponte da 
Variou do Cai'mo, 110 aterro quo liga 
o Mercado Velho & rua do üazomotro. 

Aquelle passadiço, cujas talioas car 
comidas flcanj a descoberto com qual-
quer ctiuva abundanto, constitne iim 
porigo ènorrao o perttlanento para as 
po.-soas quo por alli pastam do carro 
ou do bond. 

N&o nos admiraremos so nm dia pro-
xirao abater de repente todo o assoa-
lho, quo já devia ter sida substituído 
ha muito. 

Na noite âa quarta-feira, ás 7 1]2 
pcllco mais ou menos, passava por alli 
um carro particular, dentro do qual, 
felizmente, nao ia pessoa algwma. 

Um cavalio entlca Uilii dás patas 
dianteiras ao buraco aberto ha dias 
pela cbnva. Com o esforço de retl-
ral-a o a dòrquo sentiu, o nobre o fo 
goso animai do raça eBpantou-ee e 
arrastou o seu companheiro » dispa 
rada pelo aterro f̂ ra. 

O cocheiro foi atirado da boloii; 
um tilbuiy, que nao teve tempo do 
afastar-so, tombou pelo barranco o o 
carro foi bater do oncontro so po5to 
do um lampilo, fasondo-o o fazendo-
so em pedaços. 

So o vc hlculo tiBo fosso vasio, ha-
veria victimas a salpicarem de san-
gue a inércia condomnavcl da Mmilci-
palidado om manter como intendente 
quem despresa a vida do seus conci-
dadãos. 

So o carro nao fosso retido logo á 
sahida do n»oiit! O os ar.imaes con-
tinuassem na sua carreira vertiginosa 
pela rua do üaz> metro, terianius tam-
bém de registrar desgraç .s irrepará-
veis. 

Do próprio prejuízo material do des-
pellaçaracnto do carro o das avarias 
do tilbury 6 única responsável a Ca 
mara. 

Ora os prejudicados hao do fatal-
mente constituir so om Inimigos irro-
coneiliavels de uma corporação, cujo 
caraotor t spocial oxigo quo ella assen-
to o seu prestigio na estima, na admi 
ração o no reconheclinonto da popula 
çao Inteira. 

Referimo-no8 acima ao eliidado em 
vigiar os alinhamentos dos ptodlos quo 
tenham do ser construídos. 

O bairro do Braz o o da Moóca, fi-
lhos ongoitados da Munlo paiidado nlo 
exigem que a sua madrasta os com-
templo com parte da vcrbasinlm com 
quo a Limpeza deixa u descoberto to-
dos os mezos o fundo da arca do tbe-
8ouro municipal. 

As vaesonrae niechanicas nao se fl-
zeram para uqucllas ruas condemna-
d ts no lixo o ao abandono. 

Mas ao menos quo vá por alli o 
arruador, o quo nao constituo despeza 
para a Camara, dando-lha ató lucro. 

No ponto terminal da linha do bonds 
da rua da Moóca oxtao-so construindo 
doas cisas, unia do cada lado, cujo 
a inhamento ó monstruoso. 

As linhas das fachadas sao perfei-
tamento convergentes o, prolongadas, 
iriam fechar a rua a pequena distan-
cia, em um angulo agudo do menos 
do 3(>i. 

Além disso, não havendo construc-
çôes alóiu dessas, 6 disparatado con-
sontlr quo a rua llquo só com 13 me-
tros de largura. 

Deixar do ver óssea disparates é sor 
mais do quo cígo.. . 

Estamos, bem o Babomos, a malhar 
em ferro frio. Resta-nos, porém, a 
consciência de havermos cumprido o 
nosso dever. 

A Secretaria do Interior: 
Tiansmittiu ao dlrector da Reparti-

ção do Estatística o Archlvo do Esta-
do, para os fins convenioutes, os or-
çamentos do recoita o despeza quo 
foram enviados pela Camara Munici-
pal da cidado do Ampaio. 

—Nomeou o dr. Bernardo do Maga-
lhães paru examinador do concurso 
à cadeira do noções do antliropologia, 
psychologia e lógica do Gymnaslo da 
capital, qno so roalisou hontem, na 
Escola Poiytechnicu. 

—Solicitou do ministro do Interior 
a remessa do SOO oxomplaros da Cons 
tituiçfto Federal.' 

- Rometteu BO sr. secretario da Agri-
cultura um oftlcio da Dlrectoria Ge-
ral de Instrueçfto Publica, acompa-
nhado de um nutro om quo o inspo-
ctor litterario do 2ft.° districto apro-
sonta a planta e orçamento dos me-
lhoramentos proclsos no prédio que 
propCÍ para funcclonamento das osc,o-
ias reunidas da oldado do Sorocaba. 

Hoje, para coinmemorar a data da 
Installaçao do Congrosso Constitulnto 
do Estado, ú feriado em todas as re-
partições publica*, eomo determina o 
decreto n. 107, do Q de junho do 1891. 

Medicina legal 
O regulamento das Instituições do 

finsino Jurídico, approvado pelo dçc. 
n. 1232 F, do 2 do janeiro do IfttU, 
e que teve ttjltio dolavel elaborador 
o tiiuiuonto Benjamin Constnpt, a pai1 

de uma cadeira do B^gicne Publicn e 
dó. outra» matcHla aüíiliaros do Di-
reito, creou a de Modicina Legal, ha 
muito reclamada pelas necossidadoa do 
fôro civil e do crlino. 

K' do IncontestaVcj ft&sortd O tjtlo 
di2 Brllland tmjailrdlòro : «La connals-
Sahcu da Ia Médccino Légalo est pour 
le magistrad comme ponr 1'uvocat pius 
qu'nne utilitó: est uno obligatlon etroite 
sl l'on vout no pas s'*sareri» 

Foi Inspirado em sãos princípios que 
o reformador do 1891 dotou as Facul-
dades do plrolto com uma cadeira do 
Medicina judiciaria, Legai ou forense, 
—como queiram—cuja Importancia o 
ntilidade são reconhecidas para a so-
lução dos mais diOicels problemas das 
scieuclas jurídicas. 

importanto pela especialidade do sec 
fim, ella o 6 tamUoni pela vastidão 
dós éoDhdClmShto8 de quo necessita. 
Com enormes responsabilidades Be vô 
sobrecarregado o medico-legista e do 
sou veredictuin depondem n llhordadú 
do cldadKc, & Dttá iionra, a sua vida. 
A importancia da sciencia do quo, em 
França, foi pae o illnstre Ambrosio 
Paró, ainda mais so impõi quando con-
sideramos qu« ella, sentlnclla avança-
da, protege a criança qilando ainda 
üo vontro matorrto, âcon)panlià-a dii-
fanto a vida intolra, o depois da mor-
te, num tempo indeterminado, vai 
«qual mineiro, cavar a torra quo re-
eebou o cad ivor, para dahl tirar a po-
dia lumlnostt qUo guiará a justiço, 
quai plianal em noite teuobiosa, á dos-
cobeita do criminoso, do inimigo so-
cial». 

Para a nossa Academia, n governo 
ero bòi hora nomeou o lntolHitoatií O 
dedicado dr. Aniantüo do Carvalho, o 
atdonte admirador do dr. Sousa Lima, 
lento da matéria na Faculdade do Mo-
dicina do Rio o cuja vastíssima eru-
dição ó objecto do orgulho para a Na-
ção Brasileira. 

Tem (> nove l professor desempenha-
do dom plra_ proficiência tl Cstl Cargo, 
o ftü íirelêcçoeB quo f"Z o anno passa 
do propalaram muites moços, quo, na 
vida pratica, cuiu certeza restabelece 
rao o credito de quo sonoro çoson o 
•radlclona! estiSelecimonta do largo 
do S. Francisco. 

E-to anno, foi a sua aula uma das 
primeiras in:ciadas, e. para ella, pres-
surosos vão OB Ostudantos apprender 
a resolução dfl' prublemps oueoe prün 
dem oo hu.nilíljlo, suialdio, estupro, 
párto, etc. 

O prcgramma seguido é racional: 
compr. hen'!e duas partes—geral o cs-
ye:ial -siibdivldlnde-»e esta om dou5 
r a m o s u m , em que so tratara as quos 
tfles do fôro civil (casamentos, molés-
tias simuladas o dissimuladas, etc); 
outro, das qne&tOes do fôro crimiml 
(oflonaas pliysicar,, lioruitidio, suicídio, 
ni irto súbita, etc.). 

Depois do tor explicado a part« go 
ral, entrou ente hontem rtt títado da 
parte especial, cuja primeira theao 6 : 
«Estudo medi JO legal d B casamentos; 
motivos do opposição, de nullidade o 
do separação do corpo,» 

Consignou eomo t'aita>e do opposi-
á eelebrftÇf.o do cî am^ntò, alé o 

da Impotência, a» enfermidades men-
taos (enfermidade de mente, segundo o 
Codigo Civil Italiano), a surdo-raudoz 
a edade, a consangüinidade o as mo 
legtias denominada contagitsas otí 
transmissíveis. 

Questões todas do comprovada Im-
portancia, só falaremos ligeiramente 
da surdo-niuiez. procurando reprodu-
zir, em resumo, o quo expoz o illus-
trado lento, quo perfilha cobro a tUa-
tcrla a thtorla do Ziino, tratada com 
brilllínto oiieüttiçã ) seientidea em uma 
sua obra monumental. 

O surdo mudo, quaudo não tiver, 
por luoio doa novos mothodoa do ins-
trncçlo, adquirido capacidade sulll-
cii-nte para, do modo inequívoco, ma 
nlfestar seu consentimento, não tem 
permissão para contrahir matilmOhlo. 
Antigamente, (m t mpos quo já vão 
limito long,f, era eoiupar.ido ao de-
mento, o com razão, | oi quo, por as-
sim dizer, vivia segregado da socio 
dado, ctubiutecido mesmo, incapaz do 
manifestar sou consentimento tao ino 
qulvocamento quo pudoíso sor sujeito 
do contracto. 

Hojo poióm, graças aos assombro-
sos de-onvolvinientos dt»s nofhodospo-
dagogicos, o surdo mudo todas us vo-
zes que manifestar capacidade neeos-
sarla para conhocer da Importancia do 
matrimonio e quo seu consentimento 
Boja dado para esse acto Importantís-
simo da vida, do ra do claro quo nfto 
deixo logar a qu»!ijner duvida, pôde, 
necossariament ', contiahil o. 

(Continuai 
MAGALHÃES 8onitiNao 

A agua do sabão para acalmar o 
ocoano. 

O sr. Le Gall. commandanto do pa 
quoto Sfnégal, experimentou recente-
mente a agoa de sabão com excel-
lento resultado. 

«Duranto, diz ello, uma refrega quo 
tivemos no Adriático, a 19 do feve-
reiro, julguoi dever, para diminuir o 
efTeito dos embates do mar contra o 
paquete Séuigal. experimentar a agua 
do sabão, que fôra rocontemento ro 
commondada. Kmpregámos 3 kllo-
grammas do sabão, quo Hzomoa dis-
solver om eõrea do 70 litros do agua 
Velhos lampnzoB foram colloeados no 
bequo do bombordo. Derramou so so-
bre ellcs agua de sabfto, do maneira 
a produzir um escoamento pouco rá-
pido. Produziu so uma zona de cer-
ca de 10 metros do largura, ondo as 
ondas paravam o se quebravam som 
poderem entrar a bordo. 

«O navio ostava á capa. Quando o 
tempo melhorou o a velocidade foi 
augmontada, a agua do sabão conti-
nuou a sua protecção ató ao limite de 
quarenta voltas da mac.hlna. 

«Afinal, tendo terminado o oseoa-
mento da agua de sabão e sondo a 
velooidadn da machlna a mesma, ro-
cebemos novos golpes do mar.» 

A agoa do sabfto é facll do prepa-
rar a bordo, mesmo noa navios do 
poBcadorea. Seria para desejar quo so 
viiigarlsasso o sou ompreg i, Quorn 
sabe ? Um pouco do sabfto no mar po-
derá talvez aalvar mala do uma exis 
toncla humana. 

Paginas extrangeíras 
(Tradttcç&o imrA o CnmtHtrrio) 

C r i s p i 
Senhor, 
Hosltol prlrtieiro em tesponder ao 

Vosso desejo. O quo me decidiu afinal 
foi lembrar-me do um dito do sr. de 
Blsmarclc. Em Í848 diaia elie a Cris-
pi: « Eu aompro julgava sor o homem 
mais odladq do nien toitipo;< talvez 
tciihi peccado por oígullio; pois o se-
nhor faz-mo a este respeito sória con-
corrência.» Estaes Interrogando os con-
temporâneos de Crispi, haveis do, sem 
duvida, recebor »s respostas dos ini-
migos doste: os inimigos não so ca-
lam. B,' portanto, dovor dos amigos 
faiarom tamUum. 

QuoroU ds mim algumas notas to 
bro a vida privada de Crispi. Tenho 
prazer em dizer-vos primeiramente 
quo conheço poucos homens mais 
soduetorts, mala attrahentes, mais fei-
ticeiros na vida familiar. Encontro! 
pessoas que representavam Ciispl co-
mo um modelo co:npleto do aspereza 
o grossoria. Para ter esta opinião ó 
preciso não o conhecer. Na sua vida 
intimat A o molhon o mais amavel, o 
mais aftectuoso dos hornons, o quo nfto 
ó para admirar, porque tem rara bon-
dada do alma. A sua polidez não ó 
esse verniz superficial que so adquire 
na sociedade o quo, ás vezes, cobre 
muita baixeza. E' a polidez do cora-
ção, ou, para falar melhor, a verda-
deira bondado qtlo BO manifesta exte-
riormente por fôrmas adaptadas ás ro-
laçõos soelaos. 

E' oxcusado dizer que, mesmo na 
vida publica, Crispi 8. duando quor, 
encantador. A falar verdado, nem sem-
pre o quer ser. Sibois que todos os 
grandos homens tôm osta mesma qua 
lidado. l)issora'ii do Napole&o I que 
era pm .feUiceirol repetirara no de 
pfiricipo de BismarcS. 

Crispi, no seio do sua família, £ 
esposo o pae multo meigo. Ninguém 
o 6 mais do qno ollo. Sobro a sua 
mesa do trabalho tom sempre ura re-
traiu: o da fliha. freqüentemente 6s-
sa doca o sympatHIca physiunomia d> 
rapdiiga réanlmOp-o ria3 horas som-
briftí óa iucta. A s vezes, sem duvida, 
volta da Camara, do ministério, das 
suas audiências, com a testa tão frun 
zida, que cousa alguma púdo desanu 
riu! o: tuã3 5 r a ; 3 . í!a Intimidado, o 
rabugento legondario, o Crispi desa-
gradável e colérico cedo o legar ao 
pao do família quo so inquieta de toda 
a alma por tulo quanto respeita ao> 
seus. Uuando tem YisitAs, não ha do-
no dc dasá mais coitez, mais enge-
nhoso, mais attoncloso, o a sua con-
versação Bcintiila do observações ma-
liciosas, do ditos ongraçados, de cita-
ções o jecpcdaeõe", 

Crispi não ó ura conversados íncom 
paravel como Bismarck. Viu por certo 
tantos homens o cousas como elle; 
mas as suas recordações não so lho 
coordenam Ho cerebro com clareza, 
por asBlm dizer sjnoptica, o a ordem 
das do cHailcüllbr aliemfto. Parto da 
vida do Cilspl passoii-BO nas condi 
ções mais tristes; talvez ató prcfl a 
não se recordar do tudo... Bismarck. 
osse, representava a Prússia na Diet» 
do Francfort. era o amigo dos prínci-
pes, o homem das altas slluaçOes. 
quando Cilspi ainda ora üm pobre 
deportado, arrastando do paiz om paiz 
um futuro duvidoso. O p"iiodo de 
1H30 a 18U0, duranto o qual Bismarck 
já representava um papel de primeiro 
plan"i foi para Crlsnl o dae nisls du-
ras provas. Bismarck gosta do fazer 
reviver esse tempo o os seus homens 
em milhares de aneedotas; Crispi cala-
so. O tom o a eõr da narração tão 
também bom suporioros om Bismarck 
Crispi ô olcillano, Insular, portanto 
concentrado; viveu cm uma atmospha-
ra do conspirações, no meio do cir-
cunstancias o do pessoas quo exigiam 
o silencio Pelo contrario, Bismarck 
homem da bóa roda, pertencia a uma 
sociedade ondo a palavra ó do ouro, 
porque aquello quo sabe porsuadir é 
senhor da situação. 

Da vida do cohspirador quo foi du-
ranto tantos annon o r- gimen do Cris-
pi, guardou no caracter o nos mulos 
aigiimueousa de reservado,secreto E' 
muito raro quo elle revelo oa sons ponsa-
raentos Íntimos. Karamento — nunca til-
vez—conflou-so com inteiro abandono 
Era também o systema de Muzzini: 
dar a cada pessoa nm só fio o con-
servar todos os fios na sua mfto. 

Disseram de Crispi quo, apesar da 
sua Intolllg.incia tao vasta, não tinha 
graça. E' falso. Seria mais exaeto di 
zor quo ollo nfto so preoccupa om 
mostrai-a o nunca pensou ora culti 
vai a. A sua palavra ó geralmente 
pesada. Mas, quando quer, nao lhe 
faltara finos gracejos. 

Quando 6 preciso, sabo ser pican-
te No tempo do seu ministério, aea-
bãra por abominar as pessoas quo se 
lamentavam sempro sobro >a miséria 
Italiana». O espirito viril de Crispi 
despresava ossos queixiimeB do mu 
lhor ; indignava-so desso estrlbilho de 
miséria cantado em um paiz tão rico 
como ó o ha do ser sempro a Itália. 
Um dia o sou barbeiro, ao barbeal-o, 
prorompia em lamentações sobre a 
miséria reinante e a falta do trabalho. 
«Pois que. também voefi ? replica Im-
petuosamento Crispi. Então os eabol-
íos já nfto crescem mais '!• 

Crispi fez estudos variados ; mas a 
sua cultura 6 sobrotudo classica e ju-
rídica. Conheço menos as sclencias 
exactas. o isto por culpa do ensino, que 
era monastieo, ha sessenta annos, no 
reino das Duas Slcillas. Foi educado 
em Palormo om um seminário albinez. 
onde a língua habitual era o grego. 
Mais tarde, estudou jurisprudência o 
ontrou prlmoiro na erroira do fuiio-
clonario, depois n» de Btlvogado. Adqui-
riu mas tardo, no correr da vida, os 
seus conheclmontos administrativos, 
financeiros o aociologloos. 

No exílio apprendeu inglez n aper-
felçnon-se no fraucez, que acabou por 
Babor tão bem quo poude ensinai o 
om Londres ao mosroo tempo que o 
grego, o latim o o italiano. Do volta 
á patrla. dedicou-se á política e A 
advocacia. NAo preciso lombrar quo 
Crispi ó um doa primeiros advogados 
da Italia o que adquiriu, nessa quali-
dade. uma grande fortuna. 

Quando nfto está no poder, todo o 
tempo que lho deixa a política, dedi-
ca-o á advocacia. E nem por isso dei-
xa do parte a lltteratura Sao os elas 
sicoa qno le nas horas vagas. Crispi 

& o que os uigltízOs cHamrtm um bom 
iclwlar, oomo o foram tantos htíitlena 
do estado na Grft Brctaoha, como Rua-
sell o Paímerston. 

Crispi está ao par de todas as publí 
oaçõo.1 políticas, históricas o diplomáti-
cas. Nfto appardco um livro draafollo, 
azul ou voritítiltlo (JUoallo n&o o assi-
mile. Possuo uma collccçfto importan-
te do obras políticas o diplomáticas, 
ondo figuram as adições antigas ou 
novas, as mais preciosas. Aldm desta 
collecçfto, tem om Rorua, assim como 
om líapoies, Uma b!bllnttfeo>; qno com-
prchende egualmonte o <JUo eo dote 
possuir sm matéria histórica, jurídica, 
política e diplomática. A sua grando 
o rica bibllotheca do Nápoles é a sua 
moradia ds prbdllocffto. Alli passa 
dias, com o Jardim dlanto dos olhos a 
rodeado do obraa do arte, de bronze 
e do mafjnoro principalmente. 

Crispi ú trabalhador lilcanfavol. Le-
vanta-se multo codo, ás vezes antes 
do sol, o põl-se a trabalhar. Muitas 
pessoas admiravam-so do que elle pu-
dosso dirigir ao mesmo tompo dous 
ministérios. O sen segredo ora o do 
Cavour: levantar-se cedo e n&o per-
der ura instante durante o dia. Du-
ranto os quatro annos om quo foi pro 
sldento do Conselho, sfi foi ao theatro 
uma vez, o isso mesmo a instaiiclas 
da família. Na soclodado, onde dovia 
ir ás vezes, fazia apenas uma appari-
ção quasi instantanea. Abor-ece-se e 
não o dlsBÍ.uuls. A conselho dos mo-
dleos sai do carro. Mas goraiinoute o 
seu espirito está longo. «A pít-oecupa-
ção trepa na gampa>, e, duranto o 
passolo, o eea osplrlto trabalha, como 
á mesa, como om companhia nümero 
sa, no meio ató do conversação ani-
mada. 

VHo ha ningHom quo nao admiro a 
robustez do Crispi. Í3evo-o a fites do 
tudo á sua constituição forte, e mui 
to também á sua sobriedado. A sua 
modcraçfto nas bebld.is o na comida 
foz oensa»ftj ra Alloraanha, e 6 rara 
naste ponto, mesmo om iiitl Italiano > 
B< bo muito pouco vinho, sempro da 
inesma qualidado o misturado com 
ugua; come muito pouco, goralmento 
pratos cícíllsnasf o quasi nunca carne. 

Nos cuidados do toilétfe & extraordi-
nariamente minucioso o tom quasi os 
babito» do um inglo2. No vestuário 6, 
ou penco falta, de úlüa elegância de 
rapaz. 

Para terminar, uma palavra ainda 
sobro o sen oarae.tor. Sem convir ex-
pressaménco (jtlo C Sd'o i impolitico. 
Crispi nfto conhece a paixfto da vin-
gança. Fui o borafoitor da pessoas quo 
tinham esperado anniquilal o. Por al-
guns homens apenas tem, não direi 
odlo, mas fvor^a: «001111101110 quo 
nello na«co do aespretíò. Sdis do que 
as próprias pessoas, desprosa nellas a 
baix' z* de alma. Isto caractorisa ain-
da, a meu ver, a natureza do Crispi : 
um grand^ espirito nnido a robusta 
infclllgonciá. 

Apesar do tudo, Crispi ó muito odia-
do, o o vos-o livro terá provavelmen-
te do consignal-o mais uma vez. Ŝ ja 
como fôr, pido-so consolar com a 
phraso de Gibbon sobro Jofto CorVin 
Hunyadc : «O odío dos seiis iuiidigds 
nao fazia senão provar-lhe quo o 
respeitavam.» 

E . MAYOB 

As paginas acima traduzidas foram dirigidas 
ao sr. Barth. publicista allemSo e auetor dablo-
e apbla mala coinplcta e mais loternssan e so-
Ijro Crispi. Qiíaut.i So Pr. Mavyr, l-jj secretario 
do gr iniie liomem do estado Italiano ('.^rf.nte 
muitos aunos e ac.vba de ser enviado a Hjrllm 
na qealldade de conselheiro de embaixada, lo-
gar ife coollauça. (-V. dn H.) 

S. João da Boa Vista 
3 1 MAIO 

Encolslor I 
O engonh"iro Alfrülo do Mello, aqui 

residonto, está fazendo os primeiros 
estudos para abaetoclraonto do agua o 
canalisação de exgottsis. 

O manancial escolhido pelo distineto 
profissional 6 o rio da Pfata. ' 

Esto rio póle fornecer 02 000 litro» 
do agua om cada Vinto o quatro ho-
ras. 

Por um calculo muito approxlmado 
existam nesta cidado 3.200 habitantes 
o que corresponde a 19 litros do agua 
mais ou menos para cada um. 

Em lliiuburgo, onde mais agua se 
consomo, ga-tara so 14 litros por dia 
habitante. Nó< teremos aqui 19 li-
tros. Soremos, portanto, suppridos cora 
uma quantidade suporabnndante. 

Do ponto em quo foi tomado o ni 
vol, qua ó uma muralha na chacaru 
lo dr. Jullo do Froltas, flcatfto os ro 
servatorlos com pressão sufllcionto pa 
ra lovar a agua a maior altura da ci-
dade o mosmo da vllla Conrado, po-
dando alcançar quasi a torre da ma-
triz. 

Com osta pressfto ó possível fazer-
se com bistanto facilidade a ródo de 
exgottos. 

Salvo engano, o sorviço está orça-
dii om trezentos contos, sobro os quaos 
garantiria a Camara 7 % . 

Sob a dirocçfto technlca do dr. Al 
fredo, estamos persuadidos de quo a Ca-
mara do modo algum sa eximirá a 
dar essa garantia, principalmente n&o 
lho sendo nada mais podido e tratan-
do so do um molhoraraonto dosta or-
dem. 

Oxalá que esta grata noticia ae tor-
no era breve uma realidade. 

Com relaç&o & lllumiiaçfto, vamos 
aventar uma Idóa, qne podeiá ser apro-
veitada. 

Aproveitando a pressão da agua, po 
deromos ter, com um pequeno ae.-
crosclmo de capital, uma optiraa illu 
minaçfto eloctrleu. 

Tomando por ponto de partida a 
muralha da chacara do dr. Júlio, a 
agua do Prata virá depositar-se em 
reservatórios em frente a rua das FIÓ 
roa 

Desse alto, para vir ganhar o nivel 
da cidade, ha uma depressão do doze 
metros pelo menos, em toda a exten-
são do leito do corregn de S. Jofto. 

Apioveitada vasa depressão para, des-
sa ai ura du dozo motroí, represar a 
agua pura mover uma turbina, obter-
se & nma força du 60 cavalio»-vapor, 
no mínimo. 

Estabelecida a trnnsmlse&o' para uma 
machlna electrloa de Pareday ou de 
um rystoma mais aperfeiçoado, esta-
mos aquinhoados com a illumlnação e 
dotados de ura melhoramento, pelo qual 
se perpetuaria a memória i|eety Ca-
ntar*. 

A Idóa pareco-nos optiraa, v a n t õ j o -

o», tWonomlca e, o que ó mais, o mo-
tor é grátis d o fiadncto quo condu-
zirá a agua será o raasidt) qno ser-
virá para Ir mover a turbina dos raa 
ehlulsmoj eloctricos. 

Com nm só serviço, com um eó ca-
pital, conl Utaa eO soclodado, roalisam 
se os dous molhoramentos capitaoí, pa-
ios quaos pugnam todos os cidadftos 
quo a si querem chimar os foros de 
civllisados: AOUA E I.UZ. 

O dr. Alfredo alada estA com OB 
seus cálculos om embry&o: incumbam 
no do atais osse. 

Casou se no dia 21 
Fernandes Filho com 
Maria Am'lia Neves. 

Aos jovona esposos 
ga lua do filei. 

o sr. Bonifácio 
a oxma. sra. 0. 

desojamos lon 

Foi marcado para o dia 18 do pro-
áitno me» de junho a installaçao do 
Tribunal do Jur^. 

Haverá ura só processo a julgar. 

Foi relaxado da prisfto, ante hon-
tom, Firmlno do Camargo, o conheci-
do agüadeiro, pfdSO por motivo futll. 

SofTreu maior numero de dias de 
prisfto do que era de justiça. 

Da absolutlvidade Cm negar traba 
lhos reallsados pela Camara, na nos-
sa missiva passada, fazemos na pre-
sente algumas restricções. 

Já se crtia concluído o novo eomi-
terio, toda a fachada o muro bem 
caiados, apresentando ura bollo aspocto. 

E' vasto bastante. Tomando a raó-
d!s actnal da mortalidado, eó no pra-
so de cinco à sela annos estará chalo. 

Existo próximo uraa casa, do esta-
lo o construcção elegante, que quasi 
provoca dosejos de alli ir morar, prin-
cipalraanto coiti a Tislnbança silenciosa 
dos muitos E' a do guarda ou zelador. 

As ruas desta cidade, do esburaca-
das, -M»* de altos o baixos qne 
eram, na maior parte, wjham-so calça-
das o abahuíadas. 

De prorapto não podamos lembrar 
da ma!» pada... ah 1 sim, está no-
meado professor manicipal o modesto 
o ao mesmo tempo Instruído e hábil 
educador sr. Telles Guimaiftes. 

E' digno de «ncomios o nfto rega-
teamos ologio8 á Camara por essa 
acertada nomeação. 

E<tá provida a escola municipal pa-
fa n sc*o masculino; falta a do eexo 
feminino. 

Consta-nos, entretanto, (jUO o sr. In-
tondonto já oscolhou a sra. quo terá 
de occupar o cargo do professora. 

(D* correspondente.) 

O começo da óra christft. 
O comeao da éra christa, actuaimon 

te em uao, foi fl?ado, M para o anno 
de 527, por Dlniz o PoqtiefliJ, frade 
scytha o abbade de ura mosteiro do 
Ruma. Fez concordar o nascimento 
do Citrlsto com o anno 751 da funda 
ÇSd do Aomai 

O ostudo dos aiictrtrfls antigos, o nm 
particular do historiador judeu José o 
de Dion Cassino, mostra quo a data 
adoptada por Dlniz o Pequeno nftn 
está áo acCírdo rom os acontecimen-
tos hlstorlcos do quo foi coOtcrapora 
neo E assim se verifica quo so devo 
fl̂ ar o comego da nossa óra, nfto a 
25 do dezemord do an»o 754 da fun-
daçfto do Roma, mas a cinco cimos 
mais tardo, a 25 de dezembro do an-
no 749. 

Durante multo tempo houvo duvi-
das, entretanto, tobro o Valor da cor 
recçfto feita nos dados de fritll* o Pe-
queno o nom todos os chronologlstas 
estavam do accôrdo sobro a opocha 
oxacta do começo da nossa éra. 

Um professor do Muních, o Br. Sit-
tlor, publicou uma £aflo do trabalhos, 
que parecem devor fixar definitiVamcn 
to esta questão, tão discutida, da da-
ta do nascimento do Jesus Ch-isto. 

Cora eff"iti, pelo estudo attento de 
uma collccçfto de medalhas do Uero-
des Antipas, pondo o sr. Battler do 
terminar exictaraento o namero do 
annos duranto os quaes esso tatrarca 
governou a Galiló t. E' sabido quo foi 
durante o sou g ivorno quo S. João 
Baptista foi deg.ilalo. A eonscquoncla 
desto e tudo foi determinar a data 
exacta da morto do Horodes o Grande; 
acha-so fixada ao anuo 7GJ da funda-
ção do Roma. 

O nascimento do Chrlsto ó, portan-
to, transportado para o anno 749 da 
fnndaçSo de Roma, isto ó, cinco an-
nos antas da opocha indicada por Dl-
niz o Pequeno. 

Dovor-so-la, portanto, fazer uma cor-
recçfto do cinco annos no começo da 
óra christft para fazer coincidir a sua 
origem conl a data do nascimento de 
Chrlsto; osta correcçlo traria, poróra, 
tal oonfusfto na computação das da-
tas históricas, quo devemos renunciar 
a appílcal a. Entretanto será bom ro-
cordarmo nos que as duas epochas, 
nascimento do Chrlsto e começo da 
óra christft, nfto concordara e quo. 
quando so diz, por exemplo, o anno 
2 antos da óra christft, se devo cora 
prohondcr o Bnno 3 depois de Chrls-
to. 

O anno do Í894, segundo a éra 
•ulgar, é o anno do 1899 depois do 
nasclmonto de Chrlsto. 

O processo do deslnfe?çfto Hormito 
no concelho municipal de Parla. 

8abem os leitores quo o sr. Lageé 
concessionário para o Brasil de um no 
vo systoma de saneamento pela agua 
do mar electrolysada, cujo Inventor é 
osr. Hermlte. 

Ora, segnndo o relatorlo ofllelal da 
commlssão especial encarregada pelo 
concelho de hygieno do departamento 
do Soine-et-Olse do estudar no Havro 
a experlonoia feita por octíaslfto da Ex 
posição de byglene, vO-se que o pro-
cosso pareço de appllcaçfto dispendio-
sa e que a acçfto útil do liquido de-
sinfectante nfto está demonstrada, pois 
quo o riacho destnfectado pelo pro-
cesso Hermlte pareço, segundo as ox-
perienclas bauteriologlcas, mais conta-
minado do qna aqnelle que abasteço 
dn «gua a canslisaçfto urbana. Con-
cluo o relatorlo que o processo Her-
mlte nfto traz osterlllsaçfto sufflcleute-
monte raptda das matérias focaes e, 
por consogulnte, nfto constitua garan-
tiu sufflolento para prompta dosinfee-
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Estava fniendo furor, no QuinO de 
Paru, uma cântara excêntrica, mlss 
Sita. 

Acompanhando o canto com daflços 
e movimentos graciosos, a formosa 
miss, abrazada da cabeça aos pós, lan-
ça raios eloctricos, que lhe dao aspo-
cto phantastico. Pároco quo nunca so 
viu, no theatro, cousa tão brilhante, 
tfto scrprehondente, tfto magloa. 

Mlss Sita traz comslgo nada menos 
do 10 cavallos... eloctricos, representa-
dos por grando numero do focos lumino-
sos, babilmento utliisados ' e dissimu-
lados, variando do 120 a 150 o absor-
vendo nm pouco mais de 7 kilowattt 
(o cavalio oloctrico tem 730 ttrtlls), 
para falarmos a linguagem barbara 
dos tochnlcos, 

• 4 

Foi representada, era Budapflstb, a 
Jtfnniíi f.escaut, de Pucclni. O pri-
meiro acto, onde ha aquelle famoso 
final que ó de arranddr couro e ca-
bello, foi recebido com vigorosos asso-
bios. A impressão gorai foi desfavo-
rável ao auetor. 

Teve bom acolhlmonto, ora Praga, 
a opera ora dous actoa Etelka, do jo-
ven compositor italiano Bnongiorno, 
quo a escrevera já lá vSo dez annos, 
quando era ainda discípulo no Conser -
vatorio de Napolea. 

A partitura rovela ura talento se-
rio, mas sen) originalidade ; reconhe-
ce-80 alli a influencia de Yordi, 

O libreto ó insiguifleantissímo. 

Agradou, na Opera real, de Berlim, 
um bailado burlesco intitulado Carna-
val. 

Duas outras novidades, anuuaciadaa 
para este anno. foram adiadas para a 
próxima ostaçA, Ivanhoc', de Sulli-
van, o a Xoioa vendida, de Smetann. 

Um escrlptor austríaco, o sr. Oscar 
Teubor, foi encarregado por uma so-
ciedade artistica de Vianna do reunir 
era vários volumos a historia eomplo-
ta dos tbeatros daquella cidado, des-
de a Bua origem ató á epocha pro-
sente. 

* . 

0 sr. Antoino conta unir ao Thoa-
tro-LIvre litterario, que dirige ha sete 
annos em Paria, um theatro livro mu-
sical . 

A próxima ostação comprohendorá 
seis espectacnlos «m vez do oito, sen-
do a metade consagrada á producçfto 
do operas novas. 

Esta idóa foi, naturalmente, bem 
acolhida pelos compositores francozes, 
qno são muitos o qno não conseguem 
fazer reprosentar aa suas oporas om 
ontra parte. 

• • 

FallecSU em Nice um musico de 
talento, Victor FWentlno Elbel, quo 
foi um patriota ardente 6ó depois de 
ter feito a guerra na África o de tef 
tomado parte na insurreição de 1848 
ora Parts, è qno se dodicou seriamon-
to á coraposlçfto. Indo habitar a Alsa-
cia, sua terra natal. 

Eotre as suas composiçõas notam-
gg; Per Mündtterban, grande orato-
rio ; uma missa militar ; Berlim á noite. 
symphonia descriptiVa f e ootra sym-
phonla, intitulada o Oceano. 

Blbel morreu co n 77 annos. Era 
cavalheira da Legião de Honra. 

Santos. 
lncendiou-80 a taverna n. 291 da rua 

do Rosário, propriedade do Ismael de 
Carvalho, ausento ua occasiâo do si-
nistro. 

No estaboleclraonto, dormia, porém, 
o empregado Francisco dos Santos, de 
nacionalidade portugueza, que so sal 
voU a cnsto, ficando levemente quei-
mado, o sendo detido, após a com-
pleta destruição do prédio, para ave-
riguações. 

O corpo do bombeiros nfto poude 
debellar o Inoendlo por falta de agual 

Algumas praças do 3.° batalhão du 
policia attennarara cm parte esta fal 
ta, carregando agua dm baldos, o que 
fizeram com galhardia. 

—Está verificado quo a ex praça do 
batalhfto Alfrodo Ellis nfto falleceu 
aem assistência medica, como dissemos 
hontem. 

Foi medicada pelos drs. Cario» A. F. 
do Castro o Jofto F. Pereira. 

Secção livre 

E ' b o i n l e r - s e 

Aos ara. aaalgnantnK, 
tunto tia cupltnl como 
«lo Interior», quo estlvo-
rem o i » <lel>ILo com onta 
folho s«o «lia » 0 do cor-
rente, ultimo «lo H U I U H I 
semestrei neré «lolliiltl-
vamente suspensa u ro-
•nessa no «lia l.° de Ju-
lho. 

Este praso extender-
soá até »1 de Julho pa-
ra os srs. asslgnanles 
dn Europa. 

4 Importancia das ns-
algnaturaa poderá ser-
no« remettldn pelo cor-
reio, em carta regis-
trada com valor decla-
rado. 

Esta resolução é Irre-
vogável o esperamos 
das pessoas que nosjul-
gareiu merecedores «lo 
seu apoio Fornecerein-
nos assim os meios mu-
terlaes de melhorarmos 
a nossa Tolha, tornan-
do-a mais Interessante 
e mala variada. 

8. Paulo, 1.» de Junho. 

A EMTREZA. 

A' praça 
P. de Miranda & C. convidam por 

esto meio As pessoas que so julgarem 
seus credores a reunirem-se sabbado, 
O do corrente, na rua da Bóa-Vista, 
n. 88 atiro de tratarem de negocio 
do seu Interesso. 

S. Paulo, 7 de junho de 1HII4. 
2 - ( P. PE MIHANPA & C. 

JV l O d O O O 

Cada poça de finíssimo morlm muito 
largo, com 20 metros, só no Hou-
levarcl, rua IK de No-
vembro, n. «S-B. 10—1... 

J n h ú 

MOITA ATTE5Ç Í0 

José AntoOlo Barbosa o esposa D . 
Anna Garcia Barbosa, proprietários na 
cidade do Jahó, do Estado do 8. Paulo, 
da Republica do Brasil, e aetualmento 
rosldontos na vllla do Paredes de Cou-
ra, da província do Minho, do Reino do 
Portugal, lia mala de 8 mezos : 

Os abaixo asslgnados, José Antonlo 
Barbosa e esposa, vóm fazer ecionto 
ao respeitarei publico, da fôrma tu-
multuaria, escandalosa e lnjuridica co-
mo se tem praticado no inizo de direito 
da dita comarca de Jahú do Estado 
de 0. Paulo, e para que o tribunal da 
oplni&o publica fique oom verdadeiro 
conhecimento das Injustiças que aos 
abaixo asslgnados Be tftm feito, passara 
a relatar alguns dos facto^ue constam 
do processo. 

No juízo de direito do Jabú, pende 
nm processo, no qual foi auetor o padre 
Aniofllo Bento Barbosa, e hoje s&o oa 
herdeiros do mesmo, Diodato e Annibal, 
o a mfte destes como herdeira usufru-
ctuarla do terço da herança deixada 
pelo dito padro; para que estes últi-
mos auetores proseguiasem oom o fala-
do processo, foi outorgada uma pro-
curaçfto pela mfte dos menores Diodato 
e Annibal, D. Maria Thoreza Folguei-
ras, por sl e como administradora do 
seus filhos, a Ramuel Alves de Aze-
vedo, ha quatro annos approximada-
mente. 

A cansa esteve parada e clrcumduta 
até ha podeo tempo, afim de o dito" 
Samuel preparar as cousati a seu mo-
do o do fôrma que todas as decisões 
lhe fossem favoraveis, o qne tem con-
seguido. 

O abaixo as.-lgnado, José Antouto 
Barbosa, dovia ter sido citado pessoal-
mente para que o processo seguisse os 
seus termos legaes; nfto se procedeu 
assim ; tendo a certeza de que o abaixo 
nssignado e esposa residem em Portugal, 
na villa de Paredes de Conra, e com-
tt doe autos respectivos, devendo por 
isso ser-lbe feita a primeira citaçfto 
por meio de rogatória. Seguiu tudo 
ultrapassando os limites legaes, atro-
pelando as leis em vigor, escandalosa-
mente . 

E' osta a fôrma que tem seguido o 
sorá bôa a administração da justiça? 
N&o o não; ó má o péssima. 

Além do exposto, temos mais a pon-
derar e tornar publico quo a rafto dos 
menores, D. Matia Thoroza Felgneiras, 
já retirou ao Samuel os podoros quo 
tinha dado o para isso foi intimado 
para lh'os cassar; também tentou no 
juizo do direito ora Paredes de Conra 
a acçfto ordlnaria fundada em nulli-
dade do contracto, por este ser de 
compra o venda e não um mandato 
oorao sirauiadamento so fez. O refe-
rido Samnel foi citado no dia 16 do 
mez dc abril do corronte anno por 
rogatória expedida de Paredes deCoura. 

Todas estas circumstancias sfto prova 
concludente de que o referido proces-
so tentado no Jahú, sob a figurada 
firma do Barbosa & Irrafto, ó ipsojurc 
nullo para todos os effeitos. Os abai-
xe aasignados võm desdo já reclamar 
o protestar, ante o respeitável tribu-
nal da opinião publica, para evitar 
qualquer contracto ou transacçfto que 
se pratique sobro os bens pertencentes 
aos abaixo asslgnados, e estes protes-
tam de em tempo opportuno aonullar tu-
do que se praticar, polo processo la-
gal. 

Para que ninguom possa om tempo 
algum allogar ignorancia a tal respeito, 
para o quo so faz publico polo pre-
sente annuncio, o desde já so consi-
dera como feito em procosso por ter-
mo legal. , . „ 

Paredes de Coura, do Reiro do Por-
tugal, 10 do maio da 1894. 

JOSÉ ANTOKIO BARBOSA 

5-1 ANNA GARCIA BARBOSA. 

4o commerclo 

O abaixo aselgnado, para os fins 
convenientes, declara a esta praça e 
ás do Interior do Estado quo, desde o 
dia 14 do janeiro do corronto anno, 
doixou de fazer parto da firma Pncci-
nelll, Guidottl & C-, conforme contracto 
particular dessa data. competentoraen-
to registrado na Junta Comraerc ai. 
sondo responsáveis por todo o activo 
e passivo daquolla firma era liquida-
cfto os BOCÍOS Alcesto Guidottl o Puc-
clnolli Achllle, tudo do accôrdo com o 
referido contracto. 

8 Paulo, O de junho do 1894. 
_ ! PCCCINEI .LI ACUILLE 

ChalcK-malha 

O Boulevard ilu rua IX de Novembro, 
n: O B, está vendendo chalés do malha 
por preços incrivois. Queiram fazer 
o obaoqulo de dar um passeio^até lá. 

De pobreza de sangue e extrema 
debilidade curou-se a oxma. si a. D. 
Braulia Moirellos, tomando as pílulas 
ferruginoaos do dr. Heínzolrasnn. 

A exraa. sra. D. Amélia 8á de An-
drade, extenuada por cruel anemia, 
ourou so rapidamente cora as pilulaa 
do dr. Holnzolmann. 

A sra. D. Doollnda Gama da Silva, 
soffrendo do chlorose, curou-se cora 
as pilulas ferruglnosas do dr. Hoinzel-
mann. , 

A- renda nas prlnelpaes pharmaclas • ferra-
gens. 

Deposito em B. Panlo: . „ _ , , „ 
I .gnBB, IBKLO • HSLLO-

A IIOO réis o metro 

de finíssimo percal franoez, côres fir-
mes e lindos padt Oes. Quora pretender 
dirlja-8o Au Boulevard «l« 
rua 1» de Novembro, ti-B. 

Ao commerclo 

Declaramos tor comprado ao sr. 
Pelllcldri Antnnlo o FCU negocio do 
sóceos e molhados, eito á rua de San-
ta Rosa, n. 48, livre o desembarnç»-
do de qnalquer onns. Pedimos a to-
das as pessoas quo ro Julgarem cio-
dora* do mencionado sr. apresrnfarem-
so dentro de tres dia», nfto ao atten-
dendo dcpels a nenhuma re lamaçftc. 

B. Paulo. 7 do junho do 1894. 
CFPAR G IO IKÍKITI & C. , 
C o n c o r d o - P K L U C I P K I AUTOKOT. 

8-1 



K t n m l g r n ç A o 
A SOULEDADÍ PBOMOTOSA E 0 NOVO 

C0NTR1CTO r iÇIUTA 

Bxtrahldo o traduzida da folha ita-
liana Fanfullii: 

«Naa folhas panIIstM, primeiro o Oor-
reio Paulistano—tomos lido bem me-
recidos elogios dirigidos & Sociedade 
Promotora de Inr.nlgraç&o, o wp&olal 
monto ao sr. dr. Arthur Prado do 
Queiroz Telles, pela reaetlvoçao da cor-
rento lmmigratorla o pula próxima 
chegada do Immlgranto», destinados & 
lavoura, quo multo necessita, appro-
xlmando se a opocha da ôoihelta dos 
braço, fortes o b'^oIlooa igrl-
cnltor, fonte " j U p r o m , d o , a c r o 0 d o 

do pali. 
r " A Promotora e ao SOJ digno Cresidente, quo, compenetrados das 

i«'antos neocasldados da lavoura, tra-
taram de provldonclar. 

Ma», como sempre, Infelizmente, II 
«eram-so as oousas em total beneficio 
tio uma pessoa só, nilo cuidando do 
ínteroese das finanças do paiz, do res-
peito dos contractos, dos devores do 
humanidade para os que aqui so di-
rigem, chamados a cooperar cm favor 
da riqueza e do bem estar nacional. 

B nao so diga quo falamos com lo-
viandado, pois senipro foi habito cons-
tante do Fanfuüa nao ex[.ôr pare 
coros, opiniões o juizos quo nlo te-
nbam ampla razdo nos factos. 

E os factos nos dizem qne o dr. 
ArthDr Prado, presidente da «Socieda-
de Promotora», tem descuidado o inte-
resse das finanças do palz, asblgnan 
do, em 28 de abril p. p., um contra-
cto com o sr. Ângelo Fiurita para a 
Introducç&o do dez mil iminigrantes, ao 
preço de £ , 0-13 2, quando dezoseis 
dias antes tinha sido publicado o avi-
so de concorrência para a introducçao 
de 50.000 trabalhadores agrícolas, o o 
sr. Ângelo Fiorita tem feito a sua pro-
posta, pedindo o preço de £ . 5-100. 
O dr. Prado descurou dos intoressns 
do Betado, pois ellc utto podia ignorar, 
como nfto ignorava o publico, e ebpo-
oialmonto cs freqüentadores da rua 15 
de Novembro, naquelle trajecto em 
quo estão eompreheitdldas as redac-
VOM dos j<#nacs paulistanos. 

Àssignar um contraclo para a ln-
trodncçSo de Imiuigraiitos ua véspera 
da decis&o do um concurso como o de 
que se trata, h a nosso ver, com todo 
o respeito devido ao iilustrado inoço 
quo preside a «Sociedade Promotora' 
uma falta muito gravo, para quem 
devoria antopôr sempre aos Interesses 

Çarticulares os do proprio paiz e do 
'hesouro do Estado. 

Uma outra quostào muito gravo, de 
alta moralidade o de httmamdadc: o 
dr. Arthur Prado tudo descuidou 
em total boneílcio do sr. Augelo Fio-
rita. 

No contracto de £8 do abril o illus-
trado presidente da «Sociedade Pro-
motora» tutelou, como devia fazer, o 
tratamento dos pobres imraigrantes ? 

So isto devemos argumentar pelos 
vapores quo dovorío transporta! os, 
somos forçados a excluir completa-
monto o facto. 

E muito nos admiramos qno o ilius-
trado cidadão, que tem coração, quo 
tem princípios ultamonto cívicos, que 
sempre, na sua cuita e iutomerata vi-
da, tem cultivado esses nobres prin-
cípios, os tenha esquecido completa-
mente, quando um alto dever do mo. 
ralidade e de humanidade devia im 
pôr-lho o maior cuidado para com os 
pobres agricultores, quo, chamados, se 
dirigem ao Brasil, o lhe offerocem o 
theóouro das próprias forças vitaes e 
intelloctuaes. 

Nós prevomos os sofrimentos dob 
pobres immigrantea a bordo da-
quelles cascos velhos, d&quellas bar-
oaças para transporte de carvão, com 
quo o sr. Ângelo Fiorita pretende in-
troduzir os 10.000 iminigrantos con-
tractados I 

Sabe o sr. dr. Fialo o quo sfto eo 
quo valom os vapores Aquilu, Rr Um-
berto, Cario R. (do infeliz recordação). 
America, Rnnulo, Oaracciolo, tiiuiio 
Cesare, Fortunata R , etc, toda aqu 
ploiado do barcaça'; arranjadas pelo sr. 
Fiorita, o portenceutes a mela (luzia do 
amadores ? 

Quo o sr. Ângelo Fiorita trato de 
sous interesses ú para nó/, como paia 
todos, uma cousa muito lógica o na-
tural. Não 6, poióm, lógico nem natu 
ral quo um homem, protidento do uma 
instituição à qual o Estado confia o 
mais importante o dispendioso dos 
seus sorviços públicos, peruiifa, alem 
do estrago do dinheiro fornecido pelo 
povo, uma torpe e»ptculaç&o sobre o 
transporto dos iufelizos quo com toda 
a segurança confiam na tradicional 
hospitalidade brasileira. 

Êrrarc humanuni cst. 
O sr. dr. Prado deve reconhecer tor 

errado, o naturalmente so no contrasto 
ha disposições quo o permitiam, cha 
mará o concessionário Ã mais e-, tri- ta 
observancia das elauaulas contra-
ctuaes, ou, podendo, rescindirá aqu> lie 
contracto, pelo qual os imniigrantes 
serão transportados [ata o Brasil e;n 
vapores absolutamente fora dii3 con 
dições de fazerem m e sei viço.» 

. 1 ' S . S O O O 

Lindos vobtidiuhos de fustSo para 
crianças do todas as edudo.i. \u 
U o u l e i a n l , rtui 15 (le Novem-
bro, n. 6-B. 10-1. . 

A t l o n ç n o 

Eu, abaixo assignado, querondo re-
tirar-mo por alguns dias de S. Paulo 
e Indo fazer minha habitaçlo ua eida 
de do Amparo, rogo aquom se julgar 
meu credor apresentar-se no praso de 
10 dias, na rua José Monteiro, u. 17 

8. Paulo, 8 de junho de 1801. 
3—1 ANTI NIO FKHKMIIA TOKRES. 

A o c o n u u c r c l o 

John K. Hull, William 1J. Hall, Car-
los J. Willifuu o Aurélio do Almeida 
Navarro coiumunicam' a esta praça o 
As do interior quo nesta data foi dis 
sol vida do c.oimiitim aciôrdo o amiga 
velinento a soclodade quo nesta praça 
girava sob a razf.o social de Hall & C. 
retirando se du mesma, pagos e satis 
feitos e exonerados do sua lesponsa-
bllidade, os três primeiros sócios, fi 
cando exclusivamente a cai go do sócio 
Aurélio de Almeida Navarro todo . 
aetlvo o passivo da extlncta flima." 

8. Paulo, 28 do maio de IHI4. 

8 - 3 . . 

I l o r p h é u 

O sr. Manuel Gomes Mala da Silva 
escrevo-nos, do Casa-bianca, quo sol-
frendo ha annos de nioi pliéa. a ponto 
d l ter-so retirado da sociedade pulo st-u 
estudo doloroso, acaba do obter me-
lhoras conslderav is pelo uso que tem 
foito do Klixir M. Aíuralo, propagad'» 
por D. Carlos, dizundo nos ainda que 
está convicto de ficar completamente 
ourado peles etfeitos que tem noiitidn 
n quo crfl posltivamuito ser o unico 
remédio para a cura da murphéa, pois 
qno tomou antes dusto tudo o que uf-
forecem para esse fim. o por ultimo 
tinha abandonado .-oiupietamento a me-
dicina o as tnôsinhas. 

Salvou-se, portanto, o sr. .Maneei 
Gomes Mala da Silva da enfennidade 
a morpW-a, tomando o Klixir M. Mo-
rato. Rogamos a quem pieclaar que o 
imite, tomando o mesmo medicamento, 
quo so acha cm B Paulo, casa Pelxi -
to, Eatcllu & C.--rua do 8. Bento, I I ) 

(quart,, boit. o dom. 

A l O J O O O 
A I U X M H ) 

A S O J O O O O 
A « t t d O O O 

A 3 U . S O O O 
A 9 8 M O O 

C a p i m 
para o betlo sexo do todas as odades: 
meninas, mocinhas, moças, senhoras e 
também para as respeitáveis logras 
quo qulzorem honrar-nos com sua vn 
liosa freguoaia. Realmente, as nossas 
j i assAs conhecidas e n p i > « o «••»-
p l n l i U H rounom tudo o que existe 
do chic, elegante, bom, barato, util e 
agradavel. Por Isso nfto liu quem re-
sista & tontaç&o do comprar um objocto 
tio utll para o frio, por proço tão dl 
minuto. 

Pelos proços aelma «nnunolados so 
se oneontram no I l o i i l o v n r » ! <l»i 
i*m> l í f <le N o v e m l i r o , 0 B. 

10-1. . . 

A o p u l i l i r o 

Na cidade de Tietó, uma dos fami 
lias mais uumerosa», malu conhecidas 
e mais estimadas é a família Silveira; 
nüo havendo entro os tietensos disse-
minados por toda parte quem n&o co-
nheça o assignatario da carta infra. 
• Tietó, 27 de novembro do 1803. — 
Blm. «r. D. Carlos. — Tondo cabido 
doente, ha quasl 1 anno«, com um in-
commodo horrível, quo nem sei expli-
car, de cama ha mais do anno, com-
pletamente InutiUsado cin meus afaze-
res, retrahldo em rnou recanto, Ue 
meus parentes o amigos, porque os 
médicos classificaram meu lueommodo 
do morphiia, hojo, graça? a Oouo e ao 
seu importantissimo Klixir M. Morato, 
com 12 vidros quo tomei, estou bom 
o completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando de mens 
afazeres o voltei ao 8eio do meus pa-
rentes e amigos com satisfação, con 
siderando-me s&o. Isto é que so podo 
dizer um acontecimento milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pódo fazer destu 
o uso que lho convier. Subscrevo-me 
com alta eatiiua e consideração.—Do 
v. 8. amigo 

JOAQUIM COIIUEIA DK MORAES SILVEIRA» 
EstA reconhecida a firma pelo actnal 

2» tabelllao do Tietê, Joio Baptlsta 
do Azevedo Marque». 

A v U o i n l c r e i s H a n t e 

AO COMMEhí 10 
Os brollws quo deixou na fazenda 

BOa Esperança o sr. JOMJ G. .Barata 
obrigam-nos a declarar quo as letras 
quo o mesmo sr. possun s&o abseluta-
raenlo inúteis para os grandes prejuí-
zos financeiros que elle nos causou. 

Cayapava, 2 do junho do 181! t. 

GIOMEITI & DECESARE 
Kndossantes: 

—2 Arena tt Eaztarelli. 

«HH» 

H a p n l * p l n U d o * 
P A R A F O R R A R C A B A B 
Grande eortlmonto ; vendom-se mais 

barato 10 •/• do que em qualquer outra 
casa. 

Rua Florencio d'Abreu, 50 
8 0 — t - . . . PINTO & CAURAI , . 

A.NNIJNrJOS 
f*»08INHKIRA. — Precisa-se do uua, 
^ na rua Vergueiro, n. 10. 

Fnmo floynno, ora pacotlnhos 
25-14 

COSINHKIRA poitngitBia—Pmelsa-ío 
uma que saiiiu eoslnhar bem o 

dnrma em casa. Largo Mutiloipal, 27, 
sobrado. 

JÂRDiNêTRO - Precisa se do um, na 
rua Vergueiro, u. 11). 

PRÍ5CIS\-8H de um trabalhador de 
masselra para o Interior. Prefe 

re-se de nacionaiidado peituguezu. 
Para tratar com José Fernandes 

rua José Bonifácio, 28. 3-1 

EJixir M. Morato 
Hr D. Carlos.—Constandn-mo ha tem 

po, quo varias pessoas desta oldado o 
seus arredores tftra feito uso, com multa 
vantagem, do sua prepuioçlo BUxir 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 

lançar indo delia em minha clinica, 
julgo-mo boje habilitado para afflr-

mnr, a bem da humanidade, que é um 
dos melhores remédios quo tenho co-
nhecido para cnformldailoa do sypliills. 

Dr. Guilherme Villiot. (Ulo do Ja-
nolro). 

Agentes em S. Paulo: 
l > « l x n t o VC* t o l l u «St Cl. 

ll-Rua de S. Um^-U 
(4", (!•» o dom ) 

A r i n a z o m 

Alug»so, no melhor ponto da rua 
25 du Março, próximo ao Mercado, uni 
armazém proprio para atacado. Tra-
ta so na rua doThesouio. n._7 3—1 

LUIZ PIATTÍ 
( c n u p e u i ' <I<i v l t i ) 

Encarrega so do converter ao rou 
primitivo estado qualquer qualidade 
de vinho genoino, qno o transporle, 
as avarias o outros casos oventuaes 
houvessem alterado. 

Prepara também extractoa cln lico-
res estrangeiros do qualquer typo. 

Rua Benjamln Constant. n. I I , c 
caixa do correio 311. 15—1 

FREDERICO SCHNAPP Tc. 
R e c M m m e n i l a m 

Escolhido soitlmento do feriagein 
de u«o doméstico, principalmente trens 
do cosinha. 

Capricham em. ter sempro do i»o 
lhor o do mais moderno. Importação 
directa das primeiras fabricas dos Es 
tados UuiJos o da Europa. 

8 — LARGO DE S. BENTO — 8 
Vendas por atacado e a varejo. 
Preços fixo», mas razoavels. 

50-1 . . . 

A ' | ) r <> ç a 

O abaixo assignado participa ao pu 
blico quo no dia 18 do maio comprou, 
livre de compromisso algum para com 
as praças do Santos. S. Paulo, Cam-
pinas e quavsquer outias, o negocio 
que girava sob a firma individual de 
Luiz Ferreira dos Santos, ficando sob 
a dita firma todo o compromisso do 
passivo. 

Declara mais o abaixo assignado que 
se não refpou«abiiisa por qualquer ne-
gocio quo seja feito com a mesma fil-
ma acima referida. Faz a presente 
declaração p';ra quo ninguém so cha-
me á ignorancia. 

Porto-Ferreira, 1.» de junho do 1894 
4 — 4 Anluo Cl ARO 

M i l v u F r c i t H H 

lllmo. sr. D. Carlos. — E' com a 
maxi>ua satisfação quo lho dirijo as 
presentes linhas, afim do levar ao co-
nhecimento de v. s. os resultados o os 
benefícios quo obtlvo com o seu pre 
parado denominado Elixir M. Morato. 
propagado por D. Carlos, do mim já 
bem conhecido. Ha mais d« um anno 
quo soffria de umas ulc r̂as venenosas 
o tambom mais a'guns pulmões, tudo 
tocado a matéria syphilitica, e por 
muitas vozes senti pavor do meu es-
tado. Um dia veiu-me A idóa t jinc.r 
um vidro do seu ararnado preparado, 
do qual colhi tâo bom resultado, que 
mo acho hoje bom e s&o para sempre, 
convindo nofar qne só gastei 2 .idros 
do preparado. Auctorlmudo o a fazer 
desta o uso qno entendor, só fico lou-
vando a grando descoberta do t&o el-
rtcaz remedio. 

Subscrovo me como um dos mais at-
tenciosos criados do v. s. 

Mocóca, 22 do abril do 1804. 
JOSÉ QUINTINO DA SILVA FREITAS 

(Botucatuano) 
Deposito em S. Paulo : Peixoto, Es-

tella &, C., rua do Í3. Bento, 11. 
(quart., sext. c dom.) 

F u m o s V E A I M » 

José Francisco Coireia 4 C , únicos 
proprietários dos acreditados fuiuos < m 
pacotinhes das diversas qualidade» de 
marca «VEADO», devidamente regis 
trados para tudo o Brasil, previnem 
quo proccdertto com todo o rigor da 
lei contra qnem tentar imitar ou fal-
sificar tuas marcas. 12—7.., 

U r e n i i e « l o O o e m u o r c i o 
( l e H . 1 ' a u l u 

AVISO 

Do ordoiu do 8r. presldento, com 
muuico a todos os ers. soelos, o a quem 
mais possa interessar, quo em reunião 
da Direetoria, reallsada a 4 do <-or-
ronto, ferain tomadas, para vigoiarem 
de 1.° de julho p f. om diante, as 
boguintes resoluções: 
1." F.cam elevadas para 25Í0Ü0 as on 

tradas do novos secios, sendo 208000 
de joia o CtOOO de dipioma, tirando 
sem c-fieito o srt. 6o. § 1», dos es 
tatntoB. 

2.° Todo o soeio admittido de 1.» d< 
julho em diantM p gaift. além da 
joia o diploiuá, mais seis iuuzo. 
adiantados. 

3." Para a remissão do soelos, tanto 
fundadores como contribuintes, sei Ao 
cobridos lOilíO .O, llcanuo revogado 
o ait. 7°, § 0°, doü estatutos. 

4.° Consideraiu-so eliminados todoB os 
soelos em atrazo por mais do 0 
lUCZes. 
A Dlreebiria, tomando estas resolu 

ções, só tem em vibra equilibrar o es 
tado financeiro da sociedade, actnal-
mente bastante onerado com tratainen 
tos e mais despezas para com os nossos 
assudados. 

Secretaria do Grêmio do Comiwrcio 
de S. Paulo, f> do junho do 18U1. 

O secretario, 
5—4. . . F. BASTOS. 

A o <-oirii<n<M-<*!o 

O abaixo aMgnado coniinunlea 
ust» pinça e As do interior.que nesta 
'Inta org.inbou uma nova firma soba 
razão do NAVARRO & O., que, emsue-
cossfto A do HALL & C , continua com 
a mesma industria de fabrico do bis 
contos. 

Communica egualmente que deu in-
teresso aos teus empregados o amigos 
Caetano Afrn o Cario» Gold. 

S. Panlo, 28 de ronlo do 1804. 
AURÉLIO UE ALMEIDA NAVARRO 

8 - 3 . . . 

Alta novidade! 
Cadeiras para v-lanon. 'OTimod-s 

elegantes, chegaram 6 ru.» Florencio 
d'Abreu n. 50. casa do vidres o pa-
peis pintados, Pinto Cabral. Preços ba-
ratiõsimos. 10 1 

Frederico Scbiiapp & C, 
RECEBERAM 

Do Rio-Grande do Sul, da afamada 
fazenda Abellina, a mais rica de todas 
noste ramo, uma regular partida de 
mel de abelhas, limpo e puro. gsran 
tido. Latas de 2 <• <!o 5 kilos, prFo 
xacto. Vondas íómento a varejo, por 

emquanto. 
H I . a i - g n il(> S . I t e i i t o - H 

V e n d e m - s e 

Duas boas casas unidas, na ma dos 
Gusmões, propriifl para família. Tra 
ta-eo A ladeira da Consolação, n 47. 

0-2 

i » j i f í i iK im l i » 

VINHO VIRGEM 
PottTCGUííZ 

ti m garrafa. Mfc 

i > r m : i / < ) i n 

E i - u c s l o 12. f.';ii't|osi»x 

RUA AURORA, 120 

l i ' r-.-fl 

u m a b o m m o n t a i l a . Tra-

la-se nesta oíTlcina c o m 

A i i ton iü l loc l i a . 

r>o—22.. 

SABAO auaso 
ü f l a f a v i s l h o s a e a f > e n c i a 

PUSPAÜADA V : 

.DSDA i w r 
JU 

APPSOVAUA 1'ELA KXMA. JUNTA 
«YiilBNIf rUilLICA L>A CAPITAL 
Innnmeres certificados de jnocllcosdis 

tinctoH e dc pessoas di, t-udo o cviterii. 
jttestam e proconlsam o n » t w h > 
R . u m » o para n̂rar 
Q.uelinaduiaí Espinha» 
Noviaigiaí /.foros rheumatleas 

Contusões Dores do cabtva 
DarthroH Fcrleiontot 
Empingens ÍSardue 
Paunoo .Chagas 
ClKpoa . Rugt--

Enipçõon rntalioai e moidiulnras de 
inseetos venenosos, et--

A única e a melhor AGlJA DK J 0! 
LETTK, reunindo om si todas as pro 
prlodades das mais afamadas. 

Vorrde-SM na Companhia Paulista 
importadora do Drogas e <"iu todas as 
outras drogarias, pnar.nacioa e lojas 
de perfumariaB. 

I l H "VÈlDt 
E D U A R D O GHIUSTINO & C. 

H i i a . 9 u « ú K o i i i f i i i - i o , H 

Receheni enenmmendas do todos os 
prediletos da primeira fabrica dn fu-
mos do Brasil. 26—12 

M a r c à " V e a d o , , 

ADVGGÃDG~ 
DR. PEDRO FERNANBO PAEB DK BARRO 

Encarioga-se de todos os serviços 
de £>ua proílscào era qualquor juízo 
ou ínstancia. 

Escriptorio e residência 

Rua Jrisf Bmifauiu. 12 
HO—:.!) 

DrTTlOMA2 DE AQÜIIO 
M e i l i c < i - p u i ' t < > i r » 

Tem sua residência na rua do The 
sonro, 11), sobrado. 

DA consultas na rim da Vletoria 1511. 
d».« 8 às 10 horas da manha, e em 
sua residência, da uma As :! da tarde. 

Chamados u qualquer hora. :f0—]fl 

WWlI ® i E TODOS OS ACi L̂ SOKIOS 
Os importadoros: 

A l i r c u T n l x o l r u A 

Rua da Bíía Vúta. fíU (até 8) 

Fumos raapoa «VEADO» 
Especialidade em fumos viagens(uor 

tados). 36-18 

Fagundes 10. 
C0MMISMIOS 

f t u u l i o C o m i n e r e l o , ! l 1 

BRAGANÇA 21-18. . . 

| | I N T E R N Ã T Ó " 

| BENJAMIN CONSTANT 
l i L I M E I R A 

ESH Ministra instrucçfto ao.s dons se-
xos. Cura com esmero da i -la---) -
ç&o moral clviia o ait;sti"a d'-,-, 
alumnos. Habilita para a matricu-
la nas faculdades e cur.-os sn; 
riores da Fedefaçlo. e os e-luca-i-
dos, qno nAo seguirem esse desti-
no, tcrBo carsos espet-iaes de oco 
nomU domesfiea. eommercio o 
agricultura. 

Preços de 2003 a 300$ por tri 
mestre, conforme as eorilie'r*s do 
prospecto. que sn remette. a quem 
o pedir á proprietária. 

O clima (Ia Liimlra A saluber 
rimo Os slumnos. quando h -tiver 
receio de inva-So rl.it l- bres pa 
lustres der-ta zona, s n r f . i removi 
dos para unia fazenda, onde st 
exercititAu em tiakalhos práticos 
de agricultura, gymnastiea, etc. 

A dirm-tora-proprletai ia, 

MA Kl A RlíliV 

iMmÊMmz^m 
[UBILIA 

Aluga so uma. A phantasia, própria 
para thoatro ou photograplila Ver e 
tratar na rua do Carmo. n. 17-A. 

:tíi— ..2 

GRANDE G CHIC 

LEILÃO 
HIPII i n o l t l l l i i d o m o g u o 

i n i m H i v o , c o m o l e g i i n l o » 

i l u i i k e r « i i i e i i d e j i i t r l u d o 

eM !> » t l i o . 

S n b o r b o a ep*| io l l io» v i-

d r o i l u p l o i h l t t u u l é ) flo-

i - e n t n d o a . 

I J m l i i H p l i i t u r n n n o l o o , 

IIIIIID g I*<i v t i T* it H a o b r o 

u ç o , ct j i i f l c u a m o I d u r i i H 

d o u r a d a s . 

tirnnilns t u p e t e n a v o l -

l u d a d i M . 

. l<'l|;ui'a!4 o e a l i i l u o l a s 

d e l e g l m o b r o n z e , 

t n o l i i m u a * i l e o b n n o , 

C u i l t o n o l r u a o ol«« j<è-

re.4 ( Ioui-t«( lo i« o d o v i e u x 

c l i d a o . 

C u s t o s a o r n a i n e n t u -

ç à o . 

( ü i i p l o n i l l i l u eu o !> i 1 i u 

í t n - t t r l í i e í i , t n o d a l l i i i o d u 

p i o ( T l i o n c t ) . 

SoU s e bem acabados 

MOVEIS 
p a r j s a l a s j g a b i a e t e a 

e d o r m i t e r i o s 

Como sejam : 
l i l i l i l o * l e l l i x p a r a c n -

H i n l o n e M o l t o l r o í , HO IÍ-

« IO^ g u b r d u - v u i « t l < l o 8 , »*I-

t , > i l e U o s , I T I Í K I I M -

i m i d a m ú L u i z X V , <;«»iu-

i n u i l » - ' , e a h i i l e s , s e c r e -

t i i r i a H , e i i d e i r u H i i v u l -

»< i» , e l e . 

M o l i i l a m o i t i i e l n s t l e n , 

Hii|i<M*ior K u a n l i i pi-<tlt>, 

t t o ph i ÍN d e t n r i g i m c o u » 

t r i a u o , c i t de i i- i iH c u t i i l»:i-

l í i i i ç » , m e a i i H , e l e . 

Elegante relogio do bronze. 
Maviosa caixa de musica. 
Jan õcá tio porcelIaiM. 
l í sp leud i la colloc<;ão de ri-

cos bibelots do Ijroazc, bis-

cuit, terra cotia e porcellana 
Crysiaes, n ie t ies liiios, por-

cellauas, cliristollcs, e t c . 
V.-ii-i>-ilarln d o o h j e c l o - * 

«to i i l i l l d i x l < * . 

L E I L Ã O 

Judicial 
O LEILOEIRO . 

J . A . L E A L 
Com alvará do anctorisaçtto do mero 

tiesimo dr. juiz do direito da l» va-
ra commorclal, a requorimonto dos 
syndlcos da massa faill.la do I<o-
T o v r o iV O . , venderá om loll&o, 
a quem mais dór, 

H O J E 

S e x í a - í e i r a , 8 do corrente 
A'i 11 hora* 

S u a B a r ã o d s l t a p e t i n í n g a 

1 1 . 32 
Uma bem montada pharmacla, com 

grande sortimento do medicamentos e 
drogas, vinhos tonlcos o furruglnosos, 
ogua do Viehy, Scltz, Vidago e ou 
tias, qusntldado do jaropes o forniu 
Ias ofllclnaes o preparados oxtrangel-
ros, superior vasiibatno dourado, ba-
lanças, gradnadoies, almofarlz de 
bronze, ditos do mármore, rotortas 
espátulas, etc. 

tVo I n b o r a l o r l o i 
Quantidade do vidros com tinturas, 

ossencias o extractos, roíuodlos vego 
taos, vidros com olcos, pumados, un-
guentos, fios, esponjas e grando sor-
timento do vidros vasios, moinhos, etc. 

E m u i * : 
Armrrios o estintc.i com prat.«loiras, 

mesas, escrivaninhas, cadeiras, bancas, 
ma-.qiieza-, lampeOes e quantidado do 
livros o formulários de pharmacla, bom 
cofre de ferro, france!. 

B' ' i r i ; i lm ' i i t » : 
Magnífica e nova armaçlo on vidra 

çada. eiu três corpos, com balcões 
mostradores, tapa vr nto o mcEas com 
vitrines, toda almofadada com obiado 
talha. 

Sendo todo vendido p;;! t que alcaii 
çar cm leillo, cnjtlohailaincnte ou di 
vldido em lotes, ao correr do martello 
para teruilnanto ÜquIdAção. 

IIO.Í.E 
Sexta-feira, 8 do correiiíe 

A'» 11 horat da manhã 

E S P L E N D I D O 

Eua B i i a i llipetioiaga, 

i " s a \ n > 2 i t c i . v 

O LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

LEILÃO " J « J 
Rico c on j u ne t o de l lnos i üo^ 

veis de mug i i o m a r c h e t ó , 

r a i z de v iuha t i co .o loo c aus-

tr íacos. L i a d a s g t u r m e O e s 

p a r a sali lo, gab ino to , dor-

n i i tor ios c sala d e Jantar . 

I m p o r t a n t e b ib l i o thcca ,con-

t e n d o e s t imadas ob ras e m 

a l l o i n ão , francez, ing lez e 

p i r t u guü z , dos m a i s m o d e r 

nos auc lores . Esco lh ida cr-

n a m e i i l a ç ã i j de a p u r a d o gos-

to , c.)in l i n d a col lecyão de 

á l b u n s , j a r ras , ea la tuetas , 

b ibe lo l s e enfeites (le bia-

q u i t . Magn i l i c J IMANO lt')-

N I S C I I , g r a n d e f o r m a t o ; es-

tan tes pa r a mus i cas e rico 

reper tor io d c e sc o 1 li i d a s 

ÜPE I IAS dos m a i s a f a i na 

do3 MAESTROS . 

Ricos espelhos d e crystal bi-

soutado, a l taphanlas ia ; lin-
dos quadros a oleo, jar-
rões japonezes sobre coiuin-
nas, t a p e t e s avellu dados, me 
sa para centro,slcrooscopos, 
lampeòes, porta-bibelots e 
quant idado d e enfeiles do 
porcellana e bisquit. Ser 
viços d c eleclro e cliristo-

lle para mesa, variedade 
d e finos c r y s t a c s da liolie, 

niia.e porcel lanas ile Sévres c 
Bacca ra t , alfenides, bronzes, 
m e t a c s finos ecoini»leta ba-
teria p i r a o serviço de co-
sinha. 

Genuíno 

m 

H o n r a d o com a confiança 
do conceituado ne/ocian 
d e s t a praça, o EKmo. SR AL-
RKLIAXO DE CAMMUIO DLT-
PbES, que co n sua exini . 
f n i i i l i a sc retirou para sua 
fazenda, em Jaboticabal, 

V^míerá 
a a GQcrsr d o m a r t a l l o 

H O J E 
S e x t a - f e i r a , 8 do corrente 

A's 11 horas 

Rua das Fiôres 
N. 5í> 

T o d o s os ricos moveis e ob-
j o c i o s q u e g u a r nece i n a b e m 
m o n t a d a rcsidencia do mesmo 

S' A . V A Z 

O LEILOEIRO 

41 
j í n CA 

lüOLESTíâS 
de garganta, narl e onvidivi 

í i f t 

V í 

Especialista dr. Stuza Castro (com 
pratiea nos iionpitaod do faria, Vien-
na o Itália). 

) Consultório o residoneia : Rua do Pa-
lacio, a. 

Consultas dan 1) As 10 horas da ma-
nini o da I às 3 horas du tarde. 

so—aô 

M0BIBTA 
c o m p r n t l c u t i o ü s i i n t i o » 

109, Rxui doa Gunyniwzeu, IO!) 
Theodera 11. Silveira, corupetente-

mcrite habilitada, enslní a cortar vis-
tidos sob medi-la, por módica rcmuue 
ração. 

Também f,iz vestidos aos proços 
seguintes: 

Ve-itldüf do chita e letiucía lii? a lôíilOO 
• » IA l&S n -J'l.ítHKI 

• • l>'d v a iWWO 
Hxeinuive preparos e enfeitei, 
Apromptain so vm-tldos em horas. 
Capai, palet ••s de agasalho, etc., ete , 

a preços convencionai'*. 
Córta o acerta vi-rirlo >• As íenlioras 

qno os qulzcrnu fazer, a 13 e liSOIMI 
Aceita en^ommondao dri interior rio 

Ratado nm cnnncqm-ntita do n u me-
thodo do trabalho prescindir de prova 

Garantem-se assolo o promptldfto 
RUA DOS OUAYAXAZES, l « » í » 

21) 11 

MtliM "VKUIO 
Fumo I , u l > « c k (turco), em paco-

tmlios o caixas. 25— l j 

'11 

L 
TT í 

]_/ \ 

e ; 

Ã . r\ 
L. COSO 
) 

An 'toiisado por 
tos. 

diveríos eomniitcn-
á leilfto, ao correr do murUllo, 

H O J E 
Sexta-feira, 8 do corrente 

AO MKI0-DIA 

E u a M a r a o h a l B e o d c r s 

n , 8 - A 

Agcr.cia Agenda 
A S\BSR : 

Q u M i i t i < l i i « l o < lo i n o v e i » 

Camas francezas, eooi colchão, para 
to de molas, 
com pedia 

I t e r l q u I í i s I m i i H m n v e l H 
« lo u i n : i r : u u i l i n ( t o t . ru-
I t i i i i e n t o i p i e MO i*ot i rs> 
I» »i-;i o i n t e r i o r . 

l ü E A W i ü i l 
tio ''armo, 
li. TUi 

17, Escriptorio á rua 
telephone 

Conipotenti monte aucíorlsado, fará vi n 
da ><» c o r r e r <lo i i lu i '-
l e t l o , pem reserva de preços, do 
todo o (onjuneto dosupciioros mo-
veis, no d>a 

IE 
sexta-feira, 8 de junho 

A'f) 11 1]2 Iwras 

R u a B a r l o d e I t a p e t u ú n g a 

N . 7 5 

C o n s l n t i i l o <lo : 

.') mobílias, sondo : uma do mogno, 
medalhão, com iliiliqui-rques, poria de 
espelho o mármore ; outra com etaf^r, 
0-p.-lho n in.irruoro ; outra austríaca, 
Uedalhfto, com frisos dourados. 

Caieira de bslanço com ospnldar, 
1-illli>il-:tN i i u n l r l a e i i A uvul-' 
SBH, guarda vestidos do i l en i i t ' -
i l l a r , coiuiuodacom íi (ravotas, gi an-
Ho <'H|>«'liio d» ciyt-tal grande 
iue»a redonda, esmaltudo mocaico, um 
l i i i - i x l o r com pertence*, camas 
iVanci-zas para catados o solteiros, 
coleliòes, eriado-iuudo, mesa pnrajj iu-
l u r , guarda-louça, vn-tos pata noite, 
bacias, jarros, loaçat. bataria d i co-
MIIIIIM, esplendido 1'ogfto econoicicu 
o muitos outros 0Í>|<?<;t0M quo 
serfto pre-nntCH no actu rio leilão o 
quo serfto vendido» ao maior I n i l ç o . 

PB 

com 
casad e : ..iteiros, colch1 

criados-miiiio---, lavstoiio 
inarmoro e--,:eibo, d':"-s de luadoiia, 
diversas m tat j/randes e pr quer,as, 
gu.;ida-louçi cnvidraçaiío. camas pira 
criança, cad-dras au-tr:ae.--0. Uma rica 
uujbilia de Jacarandá, com dunnuerques 
e espelho dc cryslul, uma vitrine para 
urmarinli • p; ons.i f lia para copiar, 
uma bôa dívi. ü j para ef uiptorio coni 
grude do ura.ne, escrivaninhas e di-
versos moveis o miudeza.--, do utilida-
de em qnaljlV-i' ca:-a ôo faniiiia. 

V « i i r l e i ' á I : « I I IXMU 
Quintld.ido do peç-a-j do renda, di-

versos cbates-m:intas e entras miu-
dezas de armai inho. 

T u d o p e l o <JÍJ«> u l o i i n -
r a r « o c o r r e i - .!<> u t u r 
t o l l o . 

HOJE 
SsiU-f.ira, 8 do corrento 

A0 MEIO-DIA 

Rua Marechal Deodoro, 8-A 
( T I A E-: .̂ Í « : a *») 

I'EL0 IXILOKIIIO 

(; I "yJPOS 

Com anctorisaçfto do dlstlncto cava-
lheiro o il l»i i€>. C l i t i r l e a 
Õ l i r i x t e r n , quo sr,;'uo com fua 
exma. fam lia para a Europa, venderá 
em franco leilão, 

SABBAD), 9 DO CORRENTE 
A'S 11 1/2 HORAS 

Rua do Gomraepcio, n. 9 
(Sobrul,) 

Todos os finos moveis, ilc.a ornamen-
taçlo o oscolhiJos artigos proprios de 
uma casa do tratamento. 

D a s t a o a a d a - s a o s e g u i a t e : 

Elegante mobilli Fischcl para sa-
Ifto. rica eollecçSO da íluos enfeites: 
jogos dolindaa cortinas bordadas com ga 
leriaf: aobctbo p f n n o 3 * « » n l « o h , 
granda foimaro ; ricos quadros a oleo, 
jarrões japoneze?, mesas paia centro, 
porta-bibolot?, cantoneiras, hrcpeOes?, 
iustris, tapete?. 

L i t n i l i i g u a n i l ç u o parador-
mítorio, cotitendo :-magnifl,-o leito á 
Ri.-torl, com enxergfte e almofadas, 
bancas do iuz cora luarnu ro, rico guar 
da-- asacas cora poria do os; olho, linda 
t&iletto do armarie, com espelho dc 
crystal, bons guird/. vestidos do d:s-
annar, mesas do intervalio, tapetes, 
cabides, quadres, bid. t.J. vaso.", etc. 

( « u a r i i l ç à n p a r u r e f e l -
t o i - i o , contendo: 

Solida mesa ela-tica. moderno guar-
da ptatü, etagòre, trin hador o guarda 
comidas, tndo de vlnhatii.o, quantidade 
d-i ehrltti lies, elactroplate, alfenides, 
fines cry ttes o poreeliai a-i de flcvri e; 
reguladji- do paiedo, porta-charutos 
frlnchintts talheres e liiiiuiuero3 ar 
tiisos inüispc-nsaveia cm to-Ja OÍÜ» d 
tratamento. 

i i i i p i i i - l . - i n l n I> i l> í i o -
t ! i tt n, com as seguinte^ obras : 

F i i l z - U e n t e i ' — 0bra3 com-
plc is. 

Z1 i c l t l aen i l ep—Romances 11-
lusft ados 

í 5 . t u i r Lichtonseln íllustraíos. 
( S o g n l - Romance", russos. 
S^OM-íIiifí -Ob.-as complotas 
r"»clioir._-l — Tromptor vou Tac 

ckingen. 
. t í . IOU.-iI — Dlo ar-iK-n Relchm 
K c k i t e l u - Ans d m Jyrnna-

siuiu. 
s. UIOJUM1 — Conanchot. 
' i u n n i i n — Naeh Ialireu 

A o a l c a n c e d o t o d o 3 

A. VAZ 
C o m amp l o s e i l l im i t a dos 

podereâ , 

VondurA Citl lollfto 

AMANHÃ 

Sabbado, 9 do corrente 
AO MEÍ0-btA 

Em sua agencia, <í ladeira de 
H. João ii. 1 

O SEGUINTE 

escolhido sortimento 
DB 

SUPERIORES 
f a^sndaOt r o u p a s f e i t a s , 

a r s ? , r m h o , e t c . 

Gomo s e j a m : 
Lindos córtei do seda, cortes do I» 

do superior qualidade (diversos pa-
drõe»), peças de chitas cretono, ditas 
do eetinetas ll?as, ditas do morine, 
ditaj do rlseado^-oxford, fl inollai 
etc. 

Capas de eeda para senhoras, bone-
cas Unas, cobertores do pu i- t i la, 
colcha», quantidado de roupas bran-
cas, como sejam : calçai de cambraia do 
Unho para senhoras, camisas para dia 
o noite, camisas paru meninas, vesti-
dlnhos o avemaes para crianças, saias 
boi dadas, etc. 

F ; í u n i f * : 

Gravatas, bot5ea, meias, lenços, 
agulheirns, fitas e uma iulinidade do 
objectos de armarinho. 

X E o v e i n , e t c . 

A M A N H A 
Sabbado, 9 do corrente 

A o l i i c i a - t á i a 

Ladeira do São loa o. 

• N. 7 
AGENCIA DO LEILOEIRO 

A. VAZ 

S e z t a - f d r a j S d e j u n h o 

A's 111/2 horas em ponto 

A' rua liarão do Itapotininga, D. 75 
O L E I L O E I R O 

U . d e A l b u q u e r q u e 

fiflarca "Veado,, 
Tabacco H o m í l i a havana, em pa 

eoflnhos. 25-1:) 

Sòccos c mo l hados , move is , 

fogos nac ionaes , art igos do 

f u n i l a r i a , ele. 

Sabbado, 9 
A' rua C a r n e i r o L e ã o , 113 

Ao meit*-dia 
O A G O N I E 1IÍ> | I ) L I Ü » 4 

Chaves Leal 
ESE I t l I TO l t l O A' 

2.5-B, r u a S . B e a t o s 2 5 - B 

T"iid-> sido nucttirlsar'o pelo sr. U to 
<|ul G i l i < é p | l < s vendeiú áqui-oo 
que mais rtír: 

O r a n d o « o r t i n i e n t o i l e beb i d a s n a 

e lon f tes 

o extrangelras. i-onfei-vas ern 
latas, artigo» riu fuiiilclro, fo)ç„u na-
cionaes, «ritmçüo, bainfto, cadeiras, 
riesas. eaixfiTt o muitos outros obj-
etos do utilidade. 

Na mennja oein-iili) traspansarA o 
e o r i l i - a t o <1.. o » « ; a [ t o e 

l i n i l H H , It iO lMI l lUOI- oI I» 
I H D U . 

Sabbado, í> 
B o a Ca r ne i r o L e ã o , n . 1 1 3 

AO MKIO-DU 

P e l o u K o i a t o d o l e l l ó e a 

Chaves Leal 

Marca (íVeaclo„ 
Papel C o n i l o r 

Et̂ ommenda-se por sua exeellenta 
qualidado o modleldaáo do preço. 

Nas charuiariat 25—14 

,4 

o i i sL i i o a 

e m p r e j i o '<Jo c a p i t a l 

Vendem-so era qnudras ou lotes 08 
r.ials bonitos terrenos da Avenida Pau-
lista, os melhores da capital, n lo só 
para edificação immediafa. como para 
separo emprego de capital, possuindo 
jú illuminaçao o Itondí e cm pou o 
tempo égua da Cantareira o exgottos, 
tondo cm constrncçilo bonitos prédios. 

Teai algumas quadras cora matta 
virgem o outras com capoeiras apro-
piia liis a parques o borrjufs. 

T''3.ta-so cota o proprietário, ao lar-
go do Rosário, n 3 A. 5—4 

• s S M ^ I G Í I L Í E ^ 

f í h n i t o f p e i i r e — Completo. 
T i l a f l o ' 1 ' o v n n l —Tho Iano-

cont -tlirt ad. 
I M c k e n x — Nlcolcs Nickelby. 
M S y r o i i - Uuii Ju-.n. 
W l i i t i t k e i ' —Almanacks. 

25 M 

Obras do K. Richrbourg 
Ditas de Xavier Montepin. 
Ditas dn Victor Ilugo e A. Karr 
Ditas do Hector Malot — Georgc 

Ohnct — Halioy - Emite Xola — Du 
mas Fils A Belot — Louitc Michcl 
c outros. 

CoIlocçOes complotas de revistas, ro 
mancos ejornaes illustrados. 

Magnlllca < !n t*u l> I im M a u -
s e r , do repetiçSo, o sortim -nto dn 
cartuchos 

Importante pharmaoia de foniili», 
cor»1 prlnc.ipaeá niodlca;n--'nto9, etc. 

T i n l o a v c m l o r - s e o m 
f i M n c o l o l l ã o a o u i o l l i o i * 
p r e ç o o t i t l r l o . 

Sabbado, 9 d o corrente 
ÂS 111.2 HORAS 

F . u a d a Scn i n i s r c iO t 3 , 9 

Sobrado 
L'KLO I.EIL0E1H0 

J . A . L E A L 

"Meado" 
Papel l ^ t u r i f a 

Especialmente fabricado e ad«quado 
ao pulidar dos fetuos Veado. Em cai-
xas do tio livrlnhos. 

Nas charotaríai 

CHA' DE MORUMBY 
V i n h o 

V i i i a f t m 
Aguardente 

da meíma fazenda. 
Deposito permanente aa 

C a s a Pimenta 
t i f — H a a U l r e l t u — S T 

(Junto 4 e r̂eja de Santo Antonio) 

Telephone 632 25—10 

S2MA3 íPaMaüSSKCA 

F o m o s 
E; ptteialidado cm caltlnhas de 260 

grainuifut u 500 grammás, da todas a« 
qualidades. ah—f 2 

BOM E M P R E G Õ E CAPITAL 
K o i p r o z n i o l o | i l i o n i u u 

Vende 8(1 em Piracicaba, uma da; 
cidades mais populosas do Interior e 
do grando futuro. A Empieza tom rfi 
do piompta uom mais de 1Ü0 linhar 
collo-adas o mesas do rccepçtto para 
•JIM) inslgriantes. lia material em depo-
rito Ti ata- no com o proprietário, no 
ihoafro Santo Estnvam, om Piracicaba 
Francisco Paula Bucha. 5—4 

Fumo A . y m o i ' 0 , em pacotinhos. 
25- 14 

FOGOEB 
E€€>2Í<5MÍÍ€<2)3 

nacionaes e extrangeiros 

(iarante-so 60 % do oconomla rm 
combustível. 

Fabricantes o importadores 
Vi>i-i i i i ' I ' u i x e l f a & C . 

Rua 'la B n Vista. 50 (ate 8 

Vonde-se nma typographia bem mon-
tada, cnntendo uma nmchlna Cottrell, 
nova. um piélo manual, grande, um 
prólo Imperial, pequeno, para obras 
tinas, niachlnas de cortar papel o car-
tões, brochador, grande quantidade de 
typos «ortidos, diversos aecosaorlos, 
et". O preço Á uma verdadeira po-
chineha. Cara tratar jom Joaqnim Lui f 
em l * l r a i< l c> i i l >a . 20—ld 

Marca "Veado,, 
Fomo caporal ü l l o o l r o . 

VEADO 
om pacotlnhos. procurado em todo o 
Brasil. 25-14 

"ELIXIR M. MORATÜ 
B' o soberano depurallvo quo veiB 

salvar a huiuauiilude. Cura todi s 08 hu-
mores syphiliiic.m, cura o rhiuiuatis-
mo o cura a niorphéa. Foi dos indí-
genas quo voin o segredo da cura dl 
roorphía polo Klixir M. MoruiO. 

Agentes cm R. Paulo: 
P e i x o t o Ü H t e l I » ft C . 

Sua de 8. Bento, 11 
(4W, tf" e dom.) 



encarrega-se de mandar vir do extrangeiro quaesquer encommendas sob 
módica commissão, especialmente machinismos e accessorios para a la-
voura e industria. Tendo magnificas relações na Europa e America do 
Norte, pode fazer as compras nas melhores condições. 

D 
E N D E R E Ç O TELEGRA .PH ICO «MECHANICA» 

« S B : 

%„J> 
C A I X A D O CORRE IO , 51 

ELIXIR H. MOBATO 
Certifico ora fó rio meu griu que 

touho applicado cm moléstias syphili-
ticas chronicas o novo preparado Elidir 
M' Morato, propagado por D . Carlos, 
obtondo sempre cs melhorou o it.-.is 
Batisfactorios resultados.—/>>-. Alfrvlo 
Alánde Sá Mendes. (Vassouras). 

Agontos ora E. Paulo: 
P e i x o t o E » t o l l n C . 

11—ííiKi de S. Bento—11 
(Ia», 6«;o dom) 

0 | C a p a s p a r a o í r í o | * 

Rflarca "Veado 
Fumo l í y g t o u i u o ) om pac< tl-

nlios. 25—(3 

FHÁRMACIÂ A VENDA 
Verdadeira pechincha 

Por modico preço, vendo-se uma iifla 
phariuacia, muito bem sortida e com 
todos os moveis o utonFllins nueeí-a-
rios, situada num dos melhores por*os 
da capital, fazendo bastante negocie, e 
dispondo do froguezia numerosa o 1 .".a. 

P8ra mais Informações, qu* m j re-
tondor, púdo dirigir eo no !eilo('.ro 
C i i a v e s I . e a » S , ,'t rua do Rio 
Bento, n. 25 B, ou á ladeira do Ou 
vidor, n. d. 5—8 . . 

Magnesia íluid 
D E 

A. MEKDOIVÇA 
Corrige a acldoz do estornado, a 

rifaçao dos intestinos, regularisa & 
gestão e previno eólicas." 

Do resultado effleaz contra os vc 
tos rebeldes. 

Em preço e qualidade 6 proferi 
à estrangeira. 

Doposito: 

J a c n r e h y - E . DE G. I'ADI. 

NA C A P I T A L : 

6 — Ri'.a do CuiHiiicrcio — S 
20-

manhã 
É E X T R A H Í D A A 

3a Grande Loteria Nacional 
F R 3 B M Z O M A S-G-Fi 

M e 

H1PP0DR0I 

PARA LU 
d e l ã e d e s ê d a . A p r o m -

e n x o a e s p a r a 

c o m b r e v i d a d e * p r e ç o s m o d i c o s n a g r a s í » 

o f f i c i a i a d e e a s t a i r a e c o E í i f e e ç ê e s . 

I & m f & n Wf 

S f - R a s a - S á s o B e n t o B S 

^ R I Q U E B A W H K V t O & C O M ! » . 

<Z2í-> p a s j 

I n t e g r a e - I n t e g r a e s 

Os bilhetes encontram-se á venda, em porção, para negocio e a varejo, 

20, Ru a Direita, 2(> 
na 

li' esta a primeira granrio loteria cuja extracção é realisada no vasto eíifl . io i n;u Nova d" Ouvidor, ns. : 9 
o 81. no Rio do Janeiro, (toando assim mais centrai y lotear em quu o publico podmív assistir no sorteio da» lr.teria-; 
no intuito, porém, do tornar mais extensivo a todas as classes soclaes esto a. to importantíssimo, qun <• presidido 
pelo flfcal, reprosentaiiro nomeado pelo governo da UniSo, preparou so um sal&o especial para o puMlco em gerol, 
com galeria» o lugares destinados para ,u aicctoriiaJes, furiccioriarloa publiis-s, r- pr isentaiites <la imprensa o para 
as sonhora* que so dignarem assistir ao ln'cr(S»anle processo da extra çílo dns loteria» ns.ionses. 

Anti s das oxrrücç.fteH sor<i a todos tianqueado o i x u « da - roda", pelo aperfeiçoado « y s t e n i n F M ^ I U S ' ! ' . 
sendo nessa otvasiUo distribuídos proepectos du ineenio plano da lot(ria que to vai < xtiahir. 

. JÚLIO ANTUNES DE A-REU 

m a m a m m 
Futuo n i o u r i , em paeotielioí ^ 

cahvalíío&cakValbo 
fica Bsrío íe lta,:etiitinja n. 41 

( P e r t o d » V i a d u c t o ) 
VENDAM 

Assucar redondo 
Oleo em quartoia 
Arr z do Jr.p&o 
Arroz Católica 
Aaniear mascavo 
Viultu ital ano, qUaiti la 
Ditos poituguvaes em quinto* 

» > » d' cia.0» ' 

Dito '">. IJUÍZ— \ndresppn 
> Reserva - Koeha Leio 
• Nova Cintra 

Cngrtae .1 Rohlrt 
• Btacuit. 

Aguirdonto om nnintos 
Bacalhau em i a > u 
Binha P T Giorge.ctu barris 
Sibao Oleina 
Phosphoios .Jonk"piigs 
Farinha do mandioca 
Toucinho cm barnl 
Vinho do Poito eiu doei :iOS 
Banha ' Ives eu latas 
Coguac Vieux Chôno 
Volas do si bo 

i Barrieaa rto arr»xa em bexigas. 

• • r e ç o * I n r a l o » 
lAtó .to jan ) 

(ti- e.. ijuirit.. sex. e sâ b l I*. Í M I l l . O 

damos : 
Eidín.iaá para ponclie do K!iii'u. 

« « < da Vanllha. 
« « « de A t- k . 
. « . Militar. 

(Bjrguuha) 
em garmf-rs do 3/4 litro. 

J . F W A L D & G 

I'umo f l i < » \ ' . > v o , em pacoti-
2ft—13 

ESSMÃS PARA PÜSGHE , M ^ í l i r D1D1 M M\% W PDEÍRAs B MATBKI4ES 
j S f , — U u i i í è m f l u laRíi mttuni u u i B>TT„, SAOT0S»c. 

I'\»1»I-|<-MIII-«O c o r r e i a » p- . i r í * i n i t c h l m i M < l e <iti»«Í>«-
<JII •>• ( l i i i i < ' ] i « ò o a , i l n x v . I n i K t e l o u n N p o r I . V f O O o 
i i i . !>•;» c d . i i i o |><»i- | io lU '^;><l í« l o j i l e z n , < l o I u i * K t i r i * 
IM I I I I I I IOH, <» p o r S i S l Ü » , s e n d o i l o b r m h i . 

. ^ _ r i . c i t s e m O o m p . 
h . r W T T I . O 

BKTTfií SANTOS A C. communi-
caiu ao publico tanto decta praça co-

• mo de outra? que ruuduram o soa e»-
! tabelecinje.-ito <la rua da Concórdia 
i para a rus do Gaaorootro, n. 49 A, 
1 onde esperam continuar a receber to-
dos os seus amigos e freguezes. 

I Têm em deposito grande sortimento 
de pranchfe s da pinho de Biga o ci-
mento dn supeilor qualidade quo V9D-
dem a pr> ço< cunimo os. 

20-4 i 13-11 . . / 

( R E A E E R T U R A ) 

Pr iaas ira corr ida , a ra r . l ka r-ss em 12 de corren.ts 

I . » pnroo—CONSOLAÇÃO—Animaoa pellulos.-Pra.ni09: 1005 an 1 - 0 

203 ao 2.°—Distancia: 800 metros. 
« . » p a r co—VELOC IDADB-An imao3 do qualquor paiz-Promios • 400$ 

ao 1." o 805 ao '2."—Distancia: 1.200 metros. 
» . » p u r e o - 1 0 DE OUTUBKO-Animaos do meio sanguo.-Promios • 

3003 ao 1.» o 60? ao 2.»- Distancia: 1.450 metros. 
4 . » p a r e ô — H I P P O D R O i l O SANTISTA— Aniraaos do qualquer pa i z-

Promios : 500Í ao 1.» e 100$ ao 2.» Distancia : 1.450 metros 
t».o puroo—IMPRENSA—Aniraaos estrangeiros do 2 annos e animnos 

nacionacB.—Promios: 300$ ao 1.» o 60Í ao 2.»-Distancia : 1 200 
metros. 

InscripçSo 5 °/o sobre o valor do prêmio. 

As propoBtas serão absrtas na terça-feira, 12 do eorrento, ao meio-dia 
no escriptorio da empreza, 4 rua General Gamara, n. 08, 1» andar. 

• • M a r i n h o d o S o u » » , gerente. 

F I X O S E C O M R O D A S 
tio afaniiülo fabricante de Mannlieim— Allenianiia 

ri €3 11 Jf CjT UL €3 E ^ cíl 
conslinn;ão solitla, simples, «ratulo eronomii im cotuimstive), fjnc p'"1e ser de carvão, madeira, serragem, casca de café 

MOINHOS EXCELS IOR 
discos de aço endurecido do fabricante l i ict l i icl» K r u p — l i n i s o n w c r b . 

LUBRIFICANTINE 
o melhor azeite para machiqa 

T B i L H O S E W A G O N B T E S 
S i s t ema Decauville 

I > E 

A L V E S & COMP. 
S . PAUL(3 m o |)E J A N E i l t O 

Rua da Quitanda, Q Rua Esnçalvos Dias, 48 
Está recebendo grando e variado sortimento do livros uobro todos os aesumpt JS 

P r e t o » « I n d o « t i o d o J u n o l r o : 
< > l o l > o g e o s r n | > h l t : o o p o r t u c u e z , executado em 

Paris, segundo o desenho fornecido pelo Pedagogium do Brasil-
revisto pelo sr. dr. Ramiz Galvao, director do Ensino do l)is-
tricto Fodoral, adoptado naB escolas da capitai foderai do Brasil-
45 c. de diâmetro apparelhado om pó do metal fundido . . 50SCOO 

K y l v i o I l o m o r o — D o u t r i n a conlra doutrina, o evoluoleni-mo 
0 o positivismo na Republica do Brasil, 1 vol. br.. 

F e l l K b e l l o K r e l r e - H i s t o r l a constitucional da Republica dos 
EBtados-Unidos do Brasil, 1 vol. br. 

l » r . I t o d r l g u e i * CIOM S a n t o n - f l o Feto. seu' desenvolvi-
mento e sua attitude Intra-ntcrlna, 1 vol nitldamonto impresso 
com 10 gravuras. . . . . . 

Primeiro livro do leitura, por Fellsberto P. de'Carvalho, 1 vol om 1(1 
grande, ornado de numerosas llluetraçOos, sendo muitas colo-
ridas, cartonado 

Segundo livro de leitura do mesmo anetor, Idom, 1 vol. cart.' 
rerceiro livro do leitura, Idem, Idem, 1 vol. oart. . 
Mappa dos ÜBtados-Unldos do Brasil, para parede, pelo baríto do Rij-

Branco, colloeado em tela do linho, envorn'sado o apparelhado 
om cylindro o meta canna, 2.» odiçflo . 1 

G . T i f l M n i H i l e r — O s niartyres da sclene'a, 1 vol., encadernação 
de luxo 

Chnteaubriund—Atala, 1 grando vol., eucadernacSo do luxo ! 
I S o n s a 1*1 nto—Dlcclonario da legislação eommerciai brasileira, 

1 v°l- «no 3-8000 
Bonita collecçfto de livros lUnstrados da bibliotheca Notzel e grando sorti-

mento do livros collegiaM. 3— I . . . 

V « Í I I <1«---*O e m I - I I M I I d e 

MÜL, 
s . P A U L O 

T & T R O S T 
Csiixa 153 S. P A U L O 

80 (2 V. >) 

u t i f ô S 

"S000 

65000 

iSCOo 

•$500 
:>í IOO 
28500 

I4Í00O 

8ÍOOO 
eosotx) 

2 - 1 

W . V Í S I » , I T « • <- ; . Ü C T W I I O I M 1 

Oranii-; e moriumental baile, só para moer os currilholros do BarracSo. 

Mnt rto Ia Hn: ' ~ 
Bntrada, it chapa do costumo. 

O secretario, i t r a p i n u c i . 

dl. 
O BOTICAO UNIVERSAL 

tTaica c a s a especia l em ar t i gos d en t á r i o s 

aríe rf2í^rktól'0i0t'lni0nl0 < j r K " " t , H r í , u UH • dontistas todos o» artiyo* da 

Reinotto pura fira qualquer artigo pelo correio ou estrada do ferro. 

I » n l r u m < M i t o M < l e m i i f l c n 

i F R S Ç e S S 3 E M € C ) M L P 2 ! 3 T ^ 3 K Í C Í £ A 

CAKE& Ã ÜUREiRO 
V « — I t U , » I I R H A n j B B N T O — « O 

S. PAULO (até 8) 

O VERMIFUGO 
a.A.^síira c-oasíTatà l ombek&S 

A p p r o v a d o p e l a I n « p « i c t o r l f | « I o I l y f í l c i i n 
B' O RBMKDIO MAIS BPKIOAZ K MA lã KACIL DB USAR-SB 

Vendo se j á proparado para cada edado.. Dispensa o emprego do oleo de 

rlelno. 

Pharmacia Faraut 
: m - R U A n o c o M H K n c i o - : » « 

S. PAÜliO ' (atí 7; 

CâL VIRGEM £ EXTINCTA 
A melhor o mais acreditada O n l para conetnicçKo. 

Preços sem competencia 
P o d l d n n a 

U R B A N O B R E S S A N E & C. 
ESITÂ ÃO- JDJE FYRMSBV 

( E s t r a d o d e F e r r o M o r o c a b a n a ) 
tM) 24 

Tudo a preço redussido ab&ixo do 
custo da factura 

Com a competente, auctorisarào do inen':ssiino juiz da 
I . " vara commorcial desla cidad , conlinúa a liiiuidavão do 
grande deposito de louças e mais objectos pertencent e á 
massa fatlida de Monteiro, Guimarães <5t C., » m » «i«» Com-
i t i c r t M o , n s . : I 5 c 117 . 

Tendo recebido 03la massa, d.;|»ois <Je aberta a failencia, 
duzentos e muitos volumes de mercadorias c|ne estavam cm 
viagem direclauiente do extrangeiro, os ijuaes volumes só agora 
ò tjue se estão abrindo : por isso continuam os syndicos desta 
massa a offerecer ao respeitável publico, e a pret;os reduzi-
dos, uma inüuidade de objectos, tanto em cbristoflle, nickel 
e cryslal como em porcellana, salientando se em Iodos elies, 
além dos linissimos lavore , o bom gosto ipie presidiu á sua 
confecção, destacando-se muitos pela primeira vez i[ue vèia 
a este mercado. 

O syndicos abaixo assiguados têm mais a lionra de levar 
ao conhecimento das exmas. famílias desta capital, liem como 
das outras localidades do interior, que é de grande conve-
niência aproveitarem esta occasião para sortirem-se dos obje-
ctos de que precisarem, visto que n ã o é u m neyou i u «|nc 
st; MimiHK-in, c s i m u m a ve r t l u d c i r u l iqu idat-üo, <|ue 
so es t á fu/ .endo; p o r t a n t o , l ia t odu a vun tuyc i u p a r a 
«|u«*in <-«iiupi'a. 

Scicntiflcamos mais ao respeitável publico que esse 
grande deposito ó composto de todos os artigos concernentes 
á casa de louças, desde o mais fino até o mais commum, 
portanto ao aícance de todas as classes sociaes. 

Tambeiu avisamos aos srs. n e g o c i a n t e s , tanto desla 
capital como das mais praças do interior, que, além do gran-
de deposito tle louças, lemos lambem uma infinidade de 
objectos de armarinho e muitos artigos mais, proprios para 
revender cm seus estabelecimentos. Será de utilidade para 
os srs. n e g o c i a n t e s o aproveitarem esta bòa occasião de fa-
zerem seus sortimenlos em magnifleas condições. 

Pertencendo esta liquidação á massa fallida, 

SO' SE VENDERÁ A DINHEIRO 
Os syndicos : ANTONIO TEIXEIRA DA S1L.VA 

5 — ( 4 " e 0 " ) OSCAR HORSCHITZ & C. 

HOLLENDER & C. 
C t l H I O Ü i m i O B H e 

P S A H - G S X 

A N T I G Ü I D A D E » 

MUSICAS 
KXFMUÇjo FEItMAKSNTI DB QDADRO0 A O T . R O . — B Í O U Z M . — PORCÍLLAKAS 

GHAVUIIAB.—Legítimos charutos de Havana.—NUÜHMATICA.—PAUOKTOUWIA. 
—PAMOPLIA.—Livros de Direito e Medicina. («t i >1) 

> 2 — R u a • • n j a r n l n C o n n t a n t — I I 
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1 

i ir» I' 

E l i i i r H . Morato 

. . . tenho applioado em minha clinica 
o BHxlr M. Morato, propagado por D. 
" " , com grando prc 

•philis - torelari», 

I W l 
Carlos, com grando provolto noa casos 
d» syphllis - tori' ' •- • 
qaando chronlca. 

especialmente 

Dr. A),tomo Severo Wcncesláu. (Rio 

de Jaoolro). 
Agontos «m a Paulo: 
l V I i o t o B s t e l l a Oc C . 

11—B«a de a. Bento—11 
(4", 0 « e dom.) 

Elixir M. Morato 
. . . . Depois de multas experiencias 

e acurado estudo sobre o sen grande 
remédio Kllxir M. Morato, o qual tonho 
ministrado nos hospitaos e cm minha 
clinica particular, resolvi, de accordo 
cora o mous ill.a«tree collegas, o dr. 
Medeiros, dr. Lefòvre o dr. Sá Men-
doz, appltc^lo pela seguinte fôrma, 
sondo tasos do syphiiis Invotoradas 
rfaooit.atismo chronioo o buubas.. . . 

l e n h o tido o melhor successo com 
o Elixir M. Morato, o alguns dos meus 
collegas chamam-lho com razão de 
salva-vidas. O sou romedie 6 um pro-
dígio e único como anti-syphllitico t 
inti-rheumatico. 

Dr. J. Pitta Bezerra de Burnay. 
(Rio do Janeiro). 

Agontes em S. Paulo: 
1 ' c l x o l o Ei t te l ln ék C . 

ll—Bua de S. Bmto-ll 
(4", 8 " e dom.) 

MAItlll "VÊÃÍIÍL 
tapei para fabrico do cigarros. 

• „ i « t n- i t< i c < :<in<loi-

em pacotes do mil folhas. 
Os melhores e uiai§ Baratos ató ho-

je conhecidos, 26 — 14 

Ú N I C A S 
BURRAS DE SEGURANÇA 
^ Contra incêndio e robo 

NOTO sjstem* A D K Fechadura Brcvcté. 

u n i T i i u i i 
48-Rua de S. Bento-48 

S. PAULO 
Filial em SANTOS—Praça da Republica, N. 41 

- Contas correntes. Depósitos, Descontos, Cambio, Commissoes bancarias 

SAQUES 
Sobre Allemanha, Áustria, Bélgica, Bulgaria, Dinamarca, França, Grécia, Hespanha 

Hollanda, Inglaterra, Italia, Noruega, Portugal, Rumania, Rússia, Servia, Suécia, Suissa, 
Algeria, Egypto, Siria, Tunis, Turquia, Rep. Argentina, Uruguay. 

Soeiété Gónér̂ e da Trinsuirts Mari-
timos à Tapear de Murŝ üle 

O VAPOR 

Agente para o Estado do S. Paulo das Companhias de Navegação 

Navígazione Generale Italiana Florio & Rubattino 
N a v i g a z i o n e í t a l o - B r a z i l i a n a 

(Alt. ató 18 de junho) 

B U E T A G - K E 
esperado em Cantos até o dia 11 do 
corrente mcz, saliirA, depois da indis-
pensável demora, para 

M a m e i I m 
G ê n o v a o 

. V u p i i l e n 

Preços das passagens do 3.» clas-

te, 110$(KK). 

Até Barcelona, 3.» classe, 130*000. 

Agentes: 

KARL VALAIS & COMP. 
8 * P a u l o - m a José Bonifácio 
H r n t o s - n i n 15 de Novembro, 

flui Companhia ti Paqmtis a Vagir de Socífiampton 

R n h l t i i t * p » r » « * u r o p B 

CLYDE 
doKIo, üodla lOdo jtlnlio 

Mngdabna 10 do Junho, do Rio 
Dauube 3 » Julho • » 
Thamet 17 » » » * 
Nile 81 • » » » 

H n l i i i l n H p a r a o « I o d a 
I» r a t a 

Danube 
do filo, no dia 1? de Junho 

Thames 2 de Julho do RIO 
Kile 15 » » » » 
Para passagons e outras Informa 

çfleo: no Rio, com o sr. G. C. An 
derson, rua d» 8. Podro, 1 ; cm San 
tos, com srs. Holworthy, EHIs & C.; 
eu S.Paulo, na t . n s o l . i i p t o n . 
rua de S. Binto, 41 e 43. 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
S O O I E l A H I V N 1 T R 

Florio & Rubattino 

LINHA DO BRASIL 
O VAPOR 

A R N O 
esperado em Santos em 10 do junho, sahir& par i 

Rio de Janeiro 
Gênova 

Nápoles 

VAPOR 
DE 

Fabrica Premiada e Privilegiada 
de 

H. G. £. EGGEES & Co., 
HAMBUKG. 

1'nleo» : USCrtt HrscbitS 4 C. 
•»» d» Bôa-VIsla, B-A^Ç. Taulg. 

( II »US .10 «c, 

RICHARD GARRETT ^ SONS 
i r s r c 3 - i _ . A • t h l i t f í . T R A 

Eítes motores, conhecidos como os melhores vindos da Inglaterra, especialmente fa-
bricados [»ara uso dos fa/.endeiros do Estado de. S. 1'aulo, sfio garantidos de força, todos 
experimentados na fabrica, e finalmente mais baratos do que os de qual quer outro fabri 
cante. 

Agentes no Brasil 

H Y L á l D , H U G G I N S , H A I I O I D & C, 
Rua de S. Bento, 2-A 

depois da indispensável demera. 
Para InformaeOosi com os w n t e s 

CAMILLO CRESTA Sc COMP. 
4 H - 1 H J A r » K I 1 I 5 X T O - 4 S 

S. PAULO 
8 4 1 V t O g — Praça da Hepubllía, ft. 41. _ 15-11 

És Eoonoiicüs 
« V K N G E D O R » 

C o m d i s cos de f e r r o e s f r i a do 

PARA MOER 

C O M M A I S 

1' CLASSE 
- i i i i B ^ ; ^ -;./ 

-• . —. ...i 

POR HORA 

S. P A U L O fcté 3 julho) 

LE PETIT JOURNAL ILLUSTRE 
de Paris, com 8 paginas de impressão, 2 esplendidos chromos, musica, roman-
ces, contos, semana política, modas, usos e costumes, chronica financeira, etc., 
eto., chega por todos os vapores da Europa e CADA SEMANA. Vende-se a 300 
réis o exemplar avulso. 102. rua do S. José, capital federal. E' gratuito para 
os t f ssigoantes do L'Etoile du Sud, cuja assignatura aunual é do IfiêÜOO. Ac-
ceifam-se correspondentes para o interior. 7—6 

ALBERNAZ & C. ~ 
Participam qtto mudaram o seu escriptorio da rua do Santo Antonlo 

para a do Visconde do Embare, n. 1 8 . (até 13) 

. § A U T O S 

Maison Dorée 
D E 

L U I Z G R I G O L E T T I & F I L H O 
I i V N C I l E n E S T A U I I A V r D E 1>. O R D E M 

Menus variados todos os dias. 

Salões para banquetes e famílias, no i° andar. 

Serviço feito com o máximo asseio e presteza. 

PREÇOS MODIGOS 

30 — Rua 15 de Novembro -- 30 
S S J J J Ü T - O ^ ( 8 t ó > 

São baratos. — Moem depressa 
e Doeessitam de pouca força motriz. Pódem ser despachados para qualquer 
parto j& armados e 

PROMPTOS PARA TRABALHAR 

J ü m C O A G a C S m E 

A Casa Lupton 
S. Pau lo 

4 1 - R U A . D E B . I 1 E M O — 4 1 
(2 v. sem.) 28- 10 

VINHOS SUPERIORES 
DA 

Quinta de Travassos 

únicos importadores: 

M. PAULO 20-17 

FOLHETIM 
(24 

G. DE LA LANDELLE 

R o m a n c e m a r í t i m o 

VEBSXO DE 

M. Pinheiro Chagas 

P A R T E I 

O INCÊNDIO A BORDO 

V I I 

O NEOKO DO COMMANDANTE 

A camara do conselho, a mais 
espaçosa e a primeira em que se 
entra, eBtá separada do resto 
das bateriaB apenas por um ta 
bique, ordinariamente converti 
do no exterior em arraeiro. Qua 
tro portiuholas, armadas cora a 
sua artilheria, e uma escotilha 
abrindo para a tolda, illuminam 
esse quarto que serve a um tempo 
de antecamara e de sala de jan-
tar, e onde se reúnem, como 
Be vè pelo nome regulamentar, 
oa conselhos de promoção, de 
administração e de disciplina. 
A mobília, muito simples, compõi-
se de um aparador, do uma ítran 

de tnesa e de certo numero de ca 
deirw, de uma lampada suspeu 

" algumas jardineiras flu 
ao capricho do balanço 

h arfaoem do navio. Os ca 

nhões e os seus petrechos, con-
fiados a chefes de peça, esco-
lhidos entre os maia diligentes, 
reluzera de asseados; o sobra-
do é de uma alvura inexcedivel, 
e as paredes, freqüentemente 
lavadas com agua doce, nunca 
têm a miniraa nodoa. O visitante 
logo admira o aspecto dessa ante-
camara severa, onde reina a or-
dem mais rigorosa. 

A galeria fôrma contraste. 
Nada mais garrido, mais elegan-
te e mais aconchegado ao mes-
mo tempo. Largamente illumina-
da pelo menoB por duas porti-
nholas sem canhões, e ás vezes 
por quatro grandes janellas, guar-
necidas de cortinados de seda, 
está mobiliada com extremo re-
quinte. Uma espessa alcatifa co 
bre o sobrado; um sophá e 
poltronas, mesas de jogo, uma 
livraria cheia de atlas enormes, 
uma secretária de acajú, caixas 
convertidas era divans e carre-
gadas de almofadas, espelhos e 
quadros agrupam se ordenada-
mente em torno das suas pare-
des rectangulares. Uma bússola 
de cobre polido pende por cima 
do sitio, onde está habitualmente 
o chefe do navio. Tem também 
esse toucador marítimo um fogão 
á prussiana. Além desses dous 
quartos e dous redutos peque-
nos, um dos quaes serve de sala 
de banho e o outro de quarto 
de vestir, o commandante ainda 
gosa na jcoberta, á ré do aloja-

mento dos offíciaes,- de ura es-
paço considerável, propriamente 
chamado Santa Barbara, e que 
não encerra já nem a minima 
parcella de polvora, embpra se 
julgue o contrario, por causa do 
preconceito popular. B' a dis-
pensa do comraandaute, que tem 
direito a usufruir um quarto si-
milhante ao dos offíciaes subal-
ternos. 

As ordenanças, que assim lhe 
concedera um camarote inútil na 
apparencia, previram sensata-
mente o caso era que o navio 
estivesse preparado para com-
bater, e em que. por conseguin 
te, as necessidades da acção fa-
riam desapparecer o alojamento 
principal. Effectivamente, quan-
do a lueta é séria, os combaten-

tes penetram no quarto do ca-
pitão, os moveis são tirados e 
' inettidos no paiol, os tabiques 
bSo desmanchados e demolidos 
os arranjos luxuosos. 

Todavia, em tempo de paz, 
os offlciaes superiores comraan 
dantes renunciam muitas vezes 
ao quarto da coberta, e fazem 
muitos felizes, concedendo o a 
um nfficial, que tenha peior alo-
jamento, e como este oSicial 
também cede o seu a outro que 
ainda esteja peior, e este a ou-
tro, afinal Um aspirante ou uin 
guarda-marinha vem a achar se 
de poBse de algum buraco es-
curo, que são as suas delicias. 
Mas Liart nSo era bomem que 

cedesse o minimo doa seus pri-
vilégios. 

Emfim, achando incommodo 
não poder communicar com o 
seu quarto do paiol sem sahir 
do seu camarote, mandou abrir 
na sua sala de jantar, apesar 
dos regulamentos e despachos 
reiterados do ministro, uma pe-
quena escotilha por onde se des-
cia directamente para lá. 

Cybelo teve por habitação 
esse camarote contiguo à praça 
de armas. 

O negro, assim aquartelado, 
estava constantemente á dispo-
sição do seu patrão; ao primei-
ro toque de campainha, sabia 
do antro arrastando se. Primei-
ro apparecia a sua cabeça lani-
gera ao nivel da èstreita esco-
tilha, depois surgia o busto, e 
afinal estava o corpo inteiro junto 
de Liart. 

, Depois do incêndio a cam-
ipainha foi excusada; acabava 
o criado de tornar a pôr uo seu 
logar a prata e os objectos com 
que enchera a mala duas horas 
antes. 

—Cybelo, chega te, disse Liart 
sentando se. 

O criado deu alguns passos 
para diante, e depois permane-
ceu num estado completo de 
immobilidade, com os braços 
pendentes, com os olhos fitos, 
e a bocca eatreaberta. 

—Cybelo, insultaram-me I tor-
nou o commandante. 

O negro esperou a continua-
ção. 

—Quero Baber quem falou. 
—E' difficil, meu senhor. 
—Como,? exclamou Liart. 
—Já andei á cata, meu ..se-

nhor. Depois do fogo dei a mi-
nha volta, falei aos meus ho-
mens I . . . Nada, ninguém sabe 
cousa alguma 1 

—Mas desgraçado, quem foi: 

que se riu ao pé da escotilha 
grande ? 

—Oh! lá isso, meu senhor, 
riram-se todos os que lá esta-
vam trabalhando. 

Liart mordeu os beiços. 
—Nomes 1 nomes ! quero no-

mes! Fala! 
—Bem sabe, meu senhor, ao 

pé da escotilha grande, esta-
vam os carpinteiros, os calafa-
tes, e a esquadra de inceudio; 
os nomes estão na matricula. 

—E' justoI disse Liart; mas' 
quero saber quem é o culpado! 
principal. ( 

—Ando á procura, meu, se-
nhor. 

—De quem desconfias? 
O negro sorriu se com modo 

extranbo, e apesar de Liart o 
estar encarando. 

—Ha trezentos e cincoenta 
homens a bordo, posso escolher 
entre mais de trezentos. 

Liart levantou se de chofre, 
e percorreu a sua galeria a pas-
sos largúi, 

—O que ! exclamou elle, pois 
eu não hei de alcançar esse mi-
serável!. . . Cybelo, quero, quero 
que o encontrem! 

O negro não teve medo de 
responder. 

— Não ha nada mais commo-
do do que dizer : Quero I 

—Pago I 
—O dinheiro é bom, maB o 

bomem guardou bem o seu se-
gredo, e a tripulação está mui-
to occupada, tem pouca vonta-
de de palraçdes. 

—Vigiarás especialmente o 
sr. de Merval. 

—Isso é fácil, patrão. 
—Elle continua sempre a es-

crever muito? 
—Sim, patrão, mas agora fe 

cha tudo com cadeados de se 
gredo. 

—O {que 1 exclamou o capi-
tão de mar e guerra, esqueceste 
as lições que te mandei dar ? 

—Não, patrão, disse o negro 
sorrindo se, maB Schneider vela 
á porta, e bem Babe que o of-
ficial jurou desancar todo aquelle 
que apanhasse a revolver lhe o 
camarote. 

—Tolo I 
O negro sacudiu a cabeça. 

— E ' não te deixares apanhar. 
—E' difficil, patrão! 
—E, durante aB inBpecções, du-

rante os exercidos, quando elle 
está de quarto, quando o criado 
vai á terra... 

(ContinúaJ 

ALFAFA 
Aveis, milho o f&rallo 

Vendem-M fl» 

Rua Episcopal, 33 
A PREÇOS RAZOAVEIS 

8 - 7 

COMMERCIO 
C A M 8 I 0 

6. Paulo, H de Junbo do 1894. 

Tabnlias afiliadas hontem : 

I .OTK IOI I I l n n k 

a 90 d. h vista 

Londree 0 1/4 » 
Paris í-0»2 1018 
Hamburgo 1.276 1.2B0 
Italia - »<« 
Lisboa « Porto.. — 600 
New-York — 6.624 

ItrltlMli flairtb 
Londres P 1/4 0 
Paris 1.030 1.049 
Hamburgo 1.273 1.JU5 
Italia — — 
Llsbõa e Porto. — — 
Provincial — — 
New-York - 8.520 

R n n c o d o M . P n u l o 

Londros 0 1/4 0 
Paris 1.030 1.045 
Italia - 1*90 
Portugal - 480 

n < ' n a ' H » n l a c h n R < i n k f u r 

n e i i t M f l I l a n d 

Boillm o Hainb.. 1.272 l . í f lO 
Londres 9 1/4 0 1/ld 
Paris 1.030 1.045 
Italia - 1.010 
New York - 5.600 
Portugu! — 480 
Hespanha — 930 

C . C r e H t B iV O . 

Londres 0 1/4 9 
Paris - 1.062 
Hamburgo — 1.296 
Italia (saques)... — 980 

» (vales)... . - 970 
Lisboa e Porto.. — 485 
Portugal — 470 
Hespanha . . . . . . . - 9òC 

Tevo regular animação o nosso mer-
cado cambial durante o dia de hon-
tem. A tax» reservada foi 9 9/32. A 
cotaçí.) doa rofcersnos continuou a ser 
2«340u, havendo, porem, fd.ts d>3 com-
prado! es. 

Em Santos o papel particular deu 
9 11/32. 

O mercado de cambio fochou firmo. 

PAUTA 

Pauti semanal da Alfandega e Re 
eebodoria dn Rendas, de 4 a 9 do 
junbo: 
Cirè bom l tõso kiio 
Cifé escolhi I$100 

NOTÍCIAS m a t i t i m a s 

TAP RES FSPERinOS W<> 1110 
R Po'nairihuce, Sanhhno. 
R N"\-a Z-laudia Amangi. 
8 B rdeaux e esc, Eqiuitnir. 
8 Portos do Nort", ltabira. 
9 Rio da Frata, Adour. 

10 Rio ila Prata, Clyde. 
10 Sant. s, Amo. 
10 Londres o esc. ./. W T-r;/lor. 
11 Livrrponl n es-c . Rrllucirt. 
11 Rio da Pra'a, Portugal. 

VAPORES A BAHIB DO BIO 

9 Rio da Prata. Etiuattur. 
9 Marselha, Gen. e Nap.,W<jrn. 
9 Hambuigr. Bah. eLifcb., Paraguas 

«li. 

9 Londres, Aorangl. 
10 Poitos do Norte, líanríoi. 
11 Southanjpton e csc Clgde. 
11 Gem v* e Nap , Amo. 
II Rordnanx e Lisboa. Portugal. 
l i Peites do Sul Itntinya. 

VAPORES ESPERADOS ÜM SAITTOS 

9 Europa, Ama. 
10 New-Yoik. Chinete. Prince. 
30 Europa. íiusario 

VAPORES A BAHIB Dl «AUTOS 

8 Europa, IlcUias. 
8 New Yoi k Flaxmann. 
8 Kun va ('csira. 

10 Europa, Alexandra. 
I'/ Eurepa, 

•ÍO Europa, Hosario. 

C O l A t O E S 

Sobnranru.... 
AcçAea 

Companhias: 

Paulista integ 210$ 205? 
•lem com 30 % — 45$ 
vloevanH Intoeralisadas lfi » 1505 
Central Paulista. 80$ — 
Mechanica liuport 1 COS — 
Oeste Agrícola — — 
Luz Stoarica — — 
Sul Brasileira — 60» 
Christoffel & Stupakoff 40* 30* 
Fabril Paulistana 
Industrial do 8. Paulo. — 401 
Serviços Marít imos.. . — — 
Telephonica 2001 1601 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp, 1201 — 
Com 20 % 401 -
Cart. comm 1001 — 
Com 2 0 % 401 — 
Lavradores 854 80| 
ünlSo de S.Paulo 404 — 
Idem da 2 ' emissão... . 404 — 
Comm. elnd 1UUÍ 155) 
Constructor e A gr 604 — 
S. Paulo — 100| 

L e t r a s l i y p o t l i e c i t r i a s 

Banco de C. R e a l . . . . 754 721 
União 604 66$ 
Intend. Municip 854 801 

A p ó l i c e 

Do Estado 1.0104 — 
Geraes 980$ _ 

D e b e n t u r e a 

Viaçio Paulista. — 651 

C O N S U M O D I Á R I O 

Airaardeote com cuco, 280| a 300|. 
Arros da lecapo. CO litro*, 28%. 
Dito superior, 35$. 
B&nb* Alvea, kllo 2IM0. 

•Marialany-, 2(000 
«Uataraao», 2*400 

Batata*, 60 litro*. 15• a 1«». 
Carne lecca do Rio-Orande, 19200. 
Caogica, M litro*, 25< a2«». 
Cebola*, conto, 3$ a 69. 
Feijlo mulatinbo, 50 litro*, 12* a Mf. 
Idem, preto, 100 litro* SOt a 32$. 
Pomo aoperlor, 1 kllo, 2$300 a 2$700. 
farinha mandioca, ucco, 22$ a 24$. 
Dita de milho, 50 litro*, — — 
Frango*, um, 2$ a 2$600. 
PnbA, CO lltroa, — 
OalUnhaa, orna, 2$500 a 4$. 
Milho, lou litro*, e$ a UM. 
Matto, $soo a $700. , 
Ovos, doxia, 2$000 a 2$200. 
Perd. im, 18$ a 20$. 

V c o d . C o » . 

26*400 -

Queijo*, ua, 2$500 a 3$. 
Tonclnho, 15 Idloa, 30$ a 12$. 

Mercado Italiano 
Aaelt» flao t a Lmcca, litro, 4 4 0 0 * 2$500. 
Dito de UenOTa, litro, 1$ a 2$200, 
Dito em qaartola, 22ú$. 
Cordas de Unho aortlda*, kllo, 2(000. 
Fernet Fratelli Branca, 4S$ a 50$. 

Haaaaa lorUdaa d e Qenora, 12$ a 11$. 
Mojud. l l .» lata* ia mtnrnmu, i$ioo . 

Dita em lata* a * 100 [raanaaa, $700 a 1800 
QaeIJo Parmeato d a 1.», kllo, t b a (B . 

itoolt lak, kllo, 1(800 a l ( 5 0 0 * m a f c l t a ) . 
Vlako Toecaaa « a qaartola, w o è a » « . 
Vlaho Toacaao e m melaaaartoia, U M a l 5 
Vlako Meridional, w a r t o i l 3 w V « 0 $ . 
Vlako Barbara, qaartola, U 0 $ a ü t n . 
Vlako Ohlaata, ao* qaartola, I S 5 ( a M M . 

VJAÍ<" r o j u m o Allaatlco, 

j r u W - . V " - ' 

Vlako Chlaata, com té »;*«>•. » »0$. 
Vinho MosoaUo eepamaal». »»rca o Branco 

55$ a «i$. 
VarmouUi I . Martinaaal *<omp, a 2.1$ 
Varmooth Fratelli Oanrla. 24 a 2H$ 
Vanaonth da oa»aa marca*. 21$ a 24f 

HecçAo a m e r i c a n a 

Baoha P. T. Oeorjte, barria do 40 Ibe. liquida 
i n A 9H$. 

Toaelnho Americano « bani*da f ia fle Uu, 
aada kllo, da l$»0o a 2$oon. 

Farinha Ameiicaaa em barrica* de IO kl Hlch-
aund a Baltlmora, ao$. 

Olao era qaartola*, da al(odlo, capacidade do 
1*0 litros, da *<Ot a 210$ a qaartola 

M e r c a d o a l l e i n f l o 

Pkoepboros JOaktipIng*, legitimo*, laia 
m 

M e r c a d o f r a n c e z 

Aceite Placalol, em :<tro, doila, 4<l$ a 42$. 
nm 1/1 Miro, m a 2r>» 
Agua do Bolta, I W * I a 21 (. 
Ameixa*, laia, l»r<oo a 1$«00. 
Baaedlctlno*. 112$ a 115$. 
BUcouto* 1,0*1 Perry, 2$»0O aS$KNl. 
CanarOM ea lata*, dnala. 25$ a 27$. 
Coraac Julee Robln, 41$ a 43» 
Blscolt. 31$ a 40$. 
Mario Brlaard, 11$ a 10$. 
Fine Cbarapafne, 45$ a Htff. 
Maraaud, 32$ a »"». 
Dn th l l o r , 110$ a 115$ 

Mareaa n«o conhecidas no mercado, 2>̂  a 10$. 
Certcja, d.ila, 13$ a 1«$. 
Chartreuae, 100» a 120$ 
Champagne, VI».a Cllquot, I2'< a IT*. 
Manteiga F Demaifair, 4$7no a.5$3H0. 
Idem Hnlheaeau, . 4$W". 
Patlt-pols, l$ooo a 1(300. 
Bhum da JalB»Ha. »•$ a 55$. 
Sardinha* ea as«n«. 4"$ a 45$. 

. > tomate, 42$ a «4. 
VeUaa Apollo, a 
Vinho Lormoit, 27$ a VH. 
Bordeani d. m, a UM 
Vermonth franco*. S5( a 97$. 

G e n e r o í p o r t n<|ue ze4 

Atacado e varejo 

A «alta doM, litro 2»2«0 a IfmO 
3»í»0 * 2SVI0 
»709 » 

Alho*, mola calia » I'.í«l0 
Batatinha*, caixa 12$l«>l • l«S"A 
Colorao, lata acxw • \"\<m 
Cebolae, calsa IISOIIO • l'*<m 
Practaa em IMae 1(200 • l»V«l 
Figos, 15UIOS 14$O00 » 

1$»') • Ittlio 
Maaaa de tomate, libra. asso • l$KI0 
Moeee, kUo » . ' • 

• IS2II0 
Pausa* em arroba... v 1K(I«|0 » Ü-SOIPO 

I7».')00 • »-»jou 
Sardinha* em ealmoira, 

lata 1(000 » «$000 
Vinbo do Porto, pipa.... SOOfJOO I.IM^HO 
dem virgem, pipa 55l>$000 » eoo$ooo 
dem, procedente de Hes-

panha 4 WAK) • •V>-v>i0 
dem Mm:atei caixa... • 

Mora Tarde, pipa 44"* 00 • 

450(000 » 5><$000 
Idem do Porto, regalar 

em caixa 20$ MO • 28(000 
•FtiPOO » 

Idem *aperlor.caixa.... 45SOOO * « " » • 0 

Idem Collarea, pipa 700>"00 • SOOSÍKO 
22ÇO 0 » 2Ht<X0 
18$0(.<J » 2'*<0 

MANIFESTOS 
Vapor ingle?. ílaxmann, procedente 

de Livcrpool: 
1 cx. fazendas do IS, G C, á or-

dem. 
8 ditas ditas, a F. Miiller A C. 
I dita diversos artigos, G C, ú or-

dem. 
15 engradados louça, a 6. Silveira 

& C. 
5 bres. louça, P A F, á ordom. 

20 pares ro'las e eixos, á C. .Me-
chanica Importadora. 

93 amar. tubos, a A. Aibens. 
1 cx. obrai do latfto, H A, á ordem. 
4 brea. ditas, idem, idem. 
1 cx. tapetes, idem, idem-
2 cxs. cobertas paia machlnas, 

Lidgc-nvuod ilfg. C.» Limited. 
3 paueilaâ do aguçar, íl metina. 
3 ditas, ditas, idem. 
1 bre. machiniumo, idem. 
1 cx correias de couro, idem. 

2<:9 peças machinas, idem, 
239 cxs. idem, idem. 

11 fds barta, a E. Fester & C. 
1 cx fumo, i; Lacerda & C. 
I dita doces, aos mesmos. 
1 bre. idem. idem. 
1 dita toiuiijuetes, á ordem. 
1 cx. fazendas algodão, a Bloch 

Ftéres & C. 
1 dita ifc, aos mesmos. 
3 fds. encerados, a F. S. Hamps-

hlre & C. 
100 lôlos arame, aos mesmos. 
27 bres. grampos, aos mesmos. 
3 cxs. tecidos algodão, a H. Bur-

ehard & C. 
2 ditas, dita», aos mesmos. 

11 bres. estaiiho, á C. União Com-
mercio. 

8 fds. toalhas, 8 Martin & Louis. 
4 ditas fazendas, aos mesmos. 
1 l-X. limas, a J. Thtln S L\ 

21 amar. pauellas, ao? mesmos. 
5 bres. correntes, idem. 
2 ditas turnos, itiem. 

20 cxs. mOiho. i.ieiu. 
30 rõios encanamentos, idem. 
2 bres. louça. idem. 
2 gigos louça, a Nova Júnior & C. 
3 cxs. fazendas, a M do Castro & 

Cump. 
2 ditas ferragens, a H Theil & C. 
3 bres. idem, a Hasenclever & C . 

t u c x s . IO- I I I , a o s m e s m o s . 

10 bros. louça, idem. 
2 cx*. cesta», idem. 

32 bres. enxadas, idem. 
4 ditas louça. idem. 
1 cx. revólveros, a Gome» Pinto 

& Cordoso. 
1 dita espingardas, aos mesmos. 
1 cofre, ao LondonBrasllianBanckí 

16 cxs. registros gaz, a Beavor & 
Laurière. 

25 gigos louça, s LcSo de Moura & 
Comp. 

1 bre. idem, aos mesmos. 
25 gigos, idem, Idem. 
8 bres. idem, idem. 
3 cxs. cutelaria, idem. 

18 cxs. fazendas, a Hasenclever & 
Comp. 

3 ditas, ditas, R, á ordem. 
3 ditas, ditas, a Th. WiUe & C. 

12 fds. ias, aos meamos. 
1 fd. baeta, idom. 

25 cxs. ginger, a Holworthy Ellis 
& C. 

4 ditas bandejas, a P. Brandão & 
Irmão. 

6 ditas louça, a C. Sampaio Ro-
drigues & C. 

3 fds. tecidos, a J.WeissonhiVC: 
20 bree. estanbo, S & F, & ordem* 
5 cxs. ferragens, a A. Arbenz. 
1 dita estribos, V C Z B, á ordem. 

20 bro«. martellos, idem, Idem. 
15 ditas enxadas, & ordem. 
4 cxs. macliin-18, idem. 
1 cx. cutelaria, a F. do Sousa & 

Peixoto. 
2 ditas serrotes, aos mesmos. 

12 bres. pregos, idem. 
1 cx. fechaduras, idem. 
1 dita ferragens, idem. 

360 amar. ferro, a F. 8. Hampahire 
S C . 

5 ongs. esteiras, a Hasenclever a 
Comp. 

2 cxs. serras, aos mesmos. 
21 ditas tinta, idem. 
7 ditas fazendas, a H. Ferreira A 

Comp. 
1 fd. Idem, a H. Burchard & C. 
5 cxs. idem, aos mesmos. 
4 bres. boxay, a A. Arbeuz. 
2 ditas ferragens, a Hasenclever 

& C. 
1 ex. ospingardas, a D. B. da Silv». 

In/lammavíts: 
3 brs. vinbo, a Lacerda & C. 

80 cx». tinta. Q NC, á ordem. 
4 cxs. blcarbonato, 4 C. Distill»* , 

çfto Stupakoff. 
4 latas creosote, & C. Importadora 

de Drogas. 
10 bis. lultato, & mesma. 
15 cx». vhlskey, a J . P. de ('as* 

tro ft C. 
9 br». Idem, J R M, á ordem. 

35 cx» espirito, M D, idem. 
60 dita» idem, a J . P. de CastfO 

* C. 
12 cx». sábio, Lupton, á ordem. 
6 i iat , oognac, a A. Trommel S ft 

: i . ÊMÀ! 
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